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PREÇOS

ASSIGNATURAS
BEU ESTAilPiUIA

„  ..........  lOíOOOPor um  .................................  _
Por seis  ........................  osn n n
................................................................

A v u ls o  p or  f o l h a . . ...........................
A m m n cios , p or  I m h a ......................

A correspondência  official d a  ca p ita l de­
ve ser d ir ig id a  ao escrip torio  d o  D íario  db 
L isboa, n a  im prensa n acion a l, aonde ig u a l-  
jnente se d eve  rom etter, fr a n c a  de p o r te ,  a  
correspon dên cia  das provin cias, assim  co ­
m o  03 p eriód icos que trocarem  com  o D xakio 
DE L isboa.

Annunciam-se todas as publicações lit- 
terarias, dc que se receberem dois exem­
plares.

Anno 1860-I\nincro 39 Sexia-fcira !7 de Fevefciro PREÇOS

Suas Majestades e Suas Altezas passam 
sem novidade cm sua importante saude.

1'AIITE OFCICIAL
JIIIMSTERIO DOS \EGOCIOS DO REIXO

DIBECÇÃO GEKAL DE ADMIKISTKAÇÃO CIVIL 
2 * R e p a r t i ç ã o

Sua Maj^estade El-Kei, tomando na considcraçtlo 
devida as judiciosas observações feitas pelo minis­
tério dos negocios da guerra para mostrar os gra­
ves inconveniente.s, que provém ao se m ço  do exer­
cito, e não menos o considerável prejuízo que soffre 
a fazenda publica, pelo pouco escrúpulo que presi­
de ás deliberações das juntas revisoras do recruta­
mento, approvando e julgando aptos para o mesmo 
serviço muitos rçcrutas, que mais tarde são consi­
derados iuhabcis pela inspecção da junta de saude 
militar, por não terem a robustez necessária, ou por 
apresentarem deformidades, comprehcndidas na mais 
re.stricta letra da tabella das lesões, que faz parte 
da lei de 27 de julho de 1855: manda que o gover­
nador civil do districto dc Lisboa, prestando a sua 
mais séria attenção a este importante assumpto, fa­
ça todas as recommendações necessárias aos vogaes 
civis das juntas revisoras, para que na inspecção 
dos recrutas observem escrupulosamente as dispo­
sições finaes, consignadas na indicada tabella; fi­
cando na intclligencia de que pelo ministério dos ne­
gocios da guerra se fez igual recommendação pelo 
que respeita aos vogaes militares das mesmas juntas.

Paço, cm 7 de fevereiro de 1860.=A níom ’o ilía- 
ria de Fontes Pereira de Mello.

Idênticas se expediram a todos os demais gover­
nadores civis do continente do reino e ilhas.

M IXISTERIO DOS XEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE J I  STIÇ.V

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS D *  JUSTIÇA 
1.* R e p a r t i ç ã o

H ei por bem exonerar o conselheiro Antonio Dias 
dc Oliveira do logar de presidente da relação do 
Porto, que sc acha exercendo, c para o qual fora 
despachado por decreto de 12 de novembro de 1856; 
passando a servir como juiz da mesma relação, cm 
conformidade da lei.

O ministro c secretario d ’cstado dos negocios ec- 
clesiasticos c  do justiça o tenha assim entendido e 
faça executar. Paço, em 14 de fevereiro de 1860. 
= íR E I . = o /oao  Bajitista daSilva Ferrão de Carva­
lho Mártens.

Hei por bem transferir o bacharel Manuel deVas- 
concellos Guedes de Carvalho, delegado do procu­
rador regio na comarca de Moimenta da Beira, para 
idêntico logar dc delegado na 2.* vara da comarca 
do Porto, vago pela transferencia do bacharel An- 
tonio Pinto Cardoso da Gama.

O ministro e secretario d’estado dos negocios cc- 
clesiasticos e de justiça o tenha assim entendido e 
faça executar. Paço, em 14 do fevereiro do 1860. 
=  R E I.= i7ocío Ba2ttista da Silva Ferpão de Carva­
lho Mdrtens.

Hei por bem transferir o bacharel Antonio-Pinto 
Cardoso da Gama, delegado do procurador regio 
junto á 2 .“ vara da comarca do Porto, para idên­
tico logar de delegado na comarca dc Moimenta da 
Beira, vago pela transferencia do bacharel Manuel 
dc Vasconcellos Guedes de Carvalho.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios ec- 
clcsiasticos e de justiça o tenha assim entendido e 
faça executar. P.aço, em 14 de fevereiro de 1860. 
== R E I.= J o íto  Bajytista da Silva Ferrão de Carva­
lho Mdrtens.

Hei por bem exonerar a João Baptista de Frei­
tas do officio de c.arccreiro da cadeia da relação do 
Porto, ])ara o qual fora despachado por decreto de 
11 dc março de 1857.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios ec- 
clesiasticos e de justiça o tenha assim entendido e 
faça executar. Paço, em 14 de fevereiro de 1860. 
=  R E I .= J o ã o  Bajdista da Silva Ferrão de Carva­
lho Máriens.

MFXfSTERIO DOS \EGOGIOS DA FAZEXDA
DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA

Em continuação do annuncio inserto no Diário 
de Bishoa, n.® 24, ])ublica-se que se expediram as 
ordens neocssnrias jiara o pagamento, no dia 18 do 
corrente, dos vencimentos do mez dc j.anciro ultimo 
(resto) das seguintes classes:
Archivo militar,
Conservatorio real de Lisboa,
Escola modico-cirurgica dc Lisboa,
Escola do exercito,
F^scola polytechnica,
Collcgio militar,
Policia do ])orto dc Lisboa,
Museu de Lislxia,
Estações civis de fazenda,
Lyceu de Lisboa,
Professores do districto dc Lisboa,
Estanco e fabrica do tabaco,
E.abrica da polvora,
Officiaos cm commissão,
Ditos em disponibilidade,
Hos])ital da marinha,
Observatório,
Gu.ifda real dos archeiros.

I  ic.ando assim concluiilo o pagamento dos venci­
mentos do mez de. jnneiro ultimo, aimuncia-se ou- 
trosiin que no dia l .°  de março proximo se abrirá 
o^pagamento dos vencimentos das classes activas e 
não activas, rcspcctivos ao corrente mez dc feve­
reiro, segundo as ordens que opportunamente se 
publicarão.

Dirccção gcr.al da thesouraria do ministério da fa- 
zend.a, em 16 de fevereiro dc 1860.=<7oa2?ííj»t/oíé 
do Nascimento Ltqn.

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

ASSIGNATURAS
OOM ESTAUriLUA

Por um anno..............................  12|l000
Por Bcis ......................................  6^600
Por tres .. ...................................  Ŝ íOOO

Communícados e correspondências, 
por linha................................  jgOGO

A correspondência das provincias, a.«sim 
a official como a particular, ou seja para 
roalisar assignaímas da folha, ou para a 
puhlicaçao dc edifaes, nnmmcioa ou com- 
muihcados, deve vir acompanhada da im­
portância das nssignatnras ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nào sc lho 
dará destino. Os aimuneios serão dirigidos 
á loja da venda do D iário  d e  L isboa, rua 
Augusta n.** 224 o 226.

M IXISTERIO DOS XEGOCIOS ESTR.VXGEIROS
Iso dia 15 do corrente, pela uma hora da farde, 

ignou-se bua Magestade El-Rei dar, no paço das

Necessidades, a primeira audiência ao conde de 
Comminge-Guitaud, enviado extraordinário e mi­
nistro plenipotenciário de sua magestade o impera­
dor dos francezes, achando-so presentes a este acto 
0 em.™® e rev.“ ® sr. cardeal patriarcha de Lisboa, 
os officiaes-móres da real casa, os gentis homens da 
real cainara, os ministros e conselheiros d’estado, 
08 ministros doestado honorários, e mais pessoas que 
costumam ser convidadas para taes solemnidades.

O conde de Comminge-Guitaud entregou n’essa 
oceasião a sua credencial, e pronunciou o seguinte 
discurso: .

«Sire. —  J ’ai 1’honncur de remettre à Votre Ma- 
«jesté les lettros de Tempereur qui m’accréditont 
«auprès delle  en qualitó do ministre plénipoten- 
«tiaire.

«Je suis heureux, Sire, d ’avoir à vous expriraer 
«dans cette circonstance les sentiments do haute es- 
8 time de mon auguste souverain pour Votre Ma- 
«jesté, ainsi que les voeux qu’il formo pour la pros- 
«périté de votre règnc.

aJ’ose espérer que la mission, qui m’est confiée 
après de Votre Majesté, me fournira 1’occasion 
ad’acquérir des ti tres à sa bienveillance royale.»

Sua Magestade El-Rei respondeu:
«Monsieur le m inistre.— L ’empereur votre au- 

ffgustc souverain m’offre, par votre entremise, une 
anouvelle oceasion de témoigncr les sentiments de 
«haute estime, qui n’ont cessé de m ’animer envers 
«lui. L ’empereur m ’a permis de pouvoir dire qu’ils 
«répondent à ceux que vous venez de m’cxprimer 
«en son nom.

«En rccevant Ics lettres qui vous aceréditent en 
«qualité de ministro plénipotentiaire deVempereur 
«auprès do ma personne, je  me piais à vous assurer 
ad’avance de toute ma bienveillance.»

GOVERXO GIVIL DE LISBOA
Em cumprimento de ordens emanadas do minis­

tério das obras publicas, commercio e industria, sc 
faz publico por este governo civil, que tendo reque­
rido Frederico Augusto de Vasconcellos Pereira Ca­
bral patente de introducção pelo espaço do cinco 
annos para a «fabricação do gcllo artificial pelava- 
porisação do ether no vácuo», se põe a concurso esta 
patente nos termos do artigo 23.® do decreto de 31 
de dezembro de 1852; convidando-se assim todas as 
pessoas a quera a mesma possa convir por menor 
praso de tempo, para apresentarem as sua» propos­
tas n esta i^epartição dentro de trinta dias contados 
da data do Diário de Lisboa, em que este annun­
cio for pela primeira vez insei-to.

ADM IXISTRAÇÃO DO BAIRRO DO ROCIO
Tendo de proceder-se á numeração dos prédios 

dos largos da rua do Principe, Camões, calçada do 
Carmo, e ruas do Principe, Amparo e nova de S. 
Domingos, segundo o systema adoptado no eâital 
do governo civil de Lisboa, do 1.® de setembro ul­
timo, previnem-so os respectivos proprietários para 
virem ou mandarem saber á administração do bairro 
do Rocio, no praso de cinco dias, os numeros que 
competem aos seus prédios, na intelligencia de que, 
não comparecendo, se procederá na conformidade 
do que se dispõe nos artigos 12.® o 13.® do mencio­
nado edital.

Lisboa, 16 do fevereiro de 18G 0.= O  escrivão da 
administração, Francisco Maria de Sequeira Pinto.

COXSELIIO DE ADM IXISTRAÇÃO 
DE M.VRIXIIA

No dia 18 do corrente, pelo meio dia, se ha de 
contratar em hasta publica, na sala das sessões do 
conselho de administração dc marinha, o forneci­
mento dos artigos de drogaria que forem necessá­
rios, pelo tempo que se convencionar, para consum- 
mo do arsenal.

Sala das sessões do conselho de administração de 
marinha, 16 de fevereiro de 1860. = A íi /o n io  <7oa- 
qtiini de Castro Gonqalves, secretario.

ADM IXISTRAÇÃO CEXTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz ])ublico que sairão, a 20 do corrente, para a 
Jladcira, o patacho Mathildej a 24, para Cabo Ver­
de, 0 brigue Maria Helena} a 25, para a Bahia o 
patacho Liberdade, para Pernambuco o brigue Re- 
lam2)ago, e para o Rio de Janeiro a barca Èstrella.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, e na da estação postal do Ter­
reiro do Paço moia liora antes da que ali for annun- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio dc Lisboa, 16 
de fevereiro de 1 8 6 0 .= 0  administrador, Ja i í z  José 
Botelho Seàbra,

IMIITE ^ ^ F F I C I A L
CORTES

CAMARA DOS SÈ^^llORES DEPUTADOS
SESSÃO DE 16 DE FEVEREIRO

raiíSIIlENCIA DO EX.MO SR. RARTHOI.OMEU DOS MARTYRES

Aos tres quartos depois do meio dia veritíca-se, 
pela chamada, estarem presentes 67 srs. deputados.

0  sr. Presidente:— declara aberta a sossao.
Acta approvada.
Mencionain-se na mesa as seguintes declarações:
1 Do sr. Moraes Carvalho do que, por incom- 

inodo de saude, não conqjarccou na sessão de hon- 
tem.— Inteirada.

2 . “ Do sr. Crispiniano da Fonseca de que, por 
incommodo dc saude, não póde comparecer na ses­
são dc hoje 0 sr. D . José Manuel Alarcão.— Intei­
rada.

3 . * D o sr. Teixeira de Sampaio Jimior, partici­
pando que não póde comparecer á sessão de hoje, 
por incommodo de saude.— Inteirada.

4.  ̂ Do sr. Infante Pessanha, de que o sr. Calça 
c Pina não pode comparecer á sessão de hontem, 
á de hoje, c talvez a mais algumas, por motivo jus­
tificado.— Inteirada.

5 . ® D o sr. Plácido de Abreu de que, por motivo

justificado, não pode comparecer á sessão de hon­
tem.— Inteirada.

CORRESPONDÊNCIA
1. ® Um officio do ministério do reino, acompa­

nhando o processo eleitoral do 1 .® escrutinio, quo 
houve no circulo n.® 99, Idanha a Nova.— A' com- 
missão de poderes,

2 . ® Uma representação da camara municipal do 
Miranda do Corvo, sobre a directriz do caminho de 
ferro, na secção de Thomar a Coimbra.— A' com­
missão de obras publicas.

3. ® D a mesma camara, pedindo a continuação 
dos trabalhos da estrada de Thomar a Coimbra, pe­
los Cabaços, Ribeirinho, etc.— A  mesma cmnmissão.

Tem segunda leitura as seguintes propostas:
1. ® Renovo a iniciativa do projecto de lei, que 

tive a honra de apresentar á camara na legislatura 
passada, sobre os santuários e residuos de Braga, 
applicando essas sobras, que hoje administra o go­
verno civil d ’aquelle districto, para as orphãs reco­
lhidas na Tamanca; projecto que foi publicado no 
Diário da Camara n.® 12, de 16 de janeiro dc 
1858.=-Z>. Rodrigo José de Menezes, deputado por 
Vilja Nova de Famalicão.

É  enviada á commissão de administração publica.
2 . * Renovo a iniciativa do projecto n.® 79, da 

sessão legislativa de 1859 (que oíFereço junto), para 
que os majores graduados e capitães do exercito, 
que exercerem o magistério nas aulas de ensino su­
perior, sejam considerados como os officiaes das ar­
mas scientificas, e como taes promovidos, quando 
lhes venha a competir, sem dependencia dos exa­
mes, que estão.determinados.

Sala das sessões, 15 do fevereiro de 1860. == (7^- 
rillp Machado.

É  enviada á commissão de guerra.
3. *̂ Proponho que se nomeie uma commissão de 

tres membros para estudar e propor o modo por 
que se hão de publicar as sessões da camara. — Sar­
ros e Sá.f

E  admittida, e logo approvada, resolvendo-se por 
proposta do sr. Barros c  Sá, que a commissão seja 
nomeada pela mesa.

O sr. Pequito:— manda para a mesa o diploma 
do cidadão Cypriano Justino da Costa, deputado 
eleito pelo circulo 139 (Monte-mór o Novo).

Á  commissão dc poderes.
O sr. Nogueira Saares:— manda para a mesa, por 

parto da primeira commissão de verificação de po­
deres, 0 parecer d ’aquella coniraissão sobre o diplo­
ma do cidadão José Guilherme Pacheco, deputado 
eleito pelo circulo 37 (Paredes); e pede ao sr. pre­
sidente que, achando-se esto cavalheiro nos corre­
dores, á imitação do que se tem feito com outros 
pareceres de similhante natureza, haja por bem do 
consultar a camara sobre so quer discutir c  votar 
este parecer immediatamento.

Resolvendo affirmativamente, ó admittido á dis­
cussão e logo approvado.

O sr. Presidente:— proclama deputado da nação 
portugueza o sr. José Guilherme Pacheco; e convida 
0 sr. vice-secretario Ferraz de Miranda e o sr. vis­
conde de Pindella a introduzirem na sala o sr. de­
putado.

Introduzido na sala o sr. José Guilherme Pache­
co, presta juramento e toma assento.

O sr. Henriques Seceo:— manda para a mesa uma 
proposta, renovando a iniciativa de um projecto de 
lei.

O sr. Alves Martins:— manda igualmente para a 
mesa uma proposta, renovando a iniciativa de um 
projecto de lei.

0  sr. A. R. Sampaio:— manda para a mesa um 
parecer da commissão dc verificação de poderes so­
bre 0 diploma do sr. Filippe Folque.

V ac a imprimir.

ORDEM DO DIA
ELEIÇÃO DE COMMISSÕE3

O sr. Presidente:— vae-se proceder á eleição da 
commissão dc guerra, e concordando a camara, si­
multaneamente á de marinha, em duas urnas (apoia­
dos.)

Convida os srs. deputados a prepararem as suas 
listas para ambas as commissões.

Faz-se a chamada.
Corrido 0 escrutinio para a commissão de guer­

ra, verifica-se haverem entrado na urna 87 listas, 
das quaes 12  brancas, e sáem eleitos 
Os srs. D . Luiz da Camara Leme cora. . 63 votos 

Thiago Augusto Velloso Horta . .  63 »
Salvador de Oliveira Pinto da

F rança..............................................59 »
Antonio Augusto Correia dc La­

cerda ................................................ 56 B
Carlos Cyrillo M achado.................. 56 »
Carlos Brandão de Castro Ferrcri 54 »
Joaquim Mendes Neuícl.................. 52 »
Antonio José de Barros e Sá . . .  51 »
Augusto Xavier Palm eirim ......... 46 »

Corrido o escrutinio para a commissão de mari­
nha, vcrifica-se haverem entrado na uma 85 listas, 
das quaes 6 brancas, e sáem eleitos 
Os srs. Francisco Soares Franco com . . .  75 votos

D . Luiz da Camara L em e........... 70 »
José Antonio M aia ........................... 67 »
Carlos Brandão dc Castro Ferrcri 65 »
Antonio de Azevedo e Cunha . . .  60 »
Augusto Xavier Palm eirim ......... 59 »
Augusto Carlos Cardoso Bacellar 

de Sousa A zevedo.........................56 >
O sr. Cyrillo Machado: —  agradecendo aos seus 

collegas a honra que acabam de lhe fazer, elegen- 
do-o membro da commissão de guerra, quando em 
uma d.as sessões antecedentes o elegeram para fa­
zer parte da commissão dc fazenda, pondera, co­
mo ju iz da sua consciência, que não lhe é possivel 
accunmlar devidamente as funeções de membro das 
duas commissões, c por isso manda para a mesa o 
seguinte requerimento:

«Requeiro ser dispensado da commissão do guer­
ra, por isso que, fazendo parte da de fazenda, não 
posso ser assíduo nos trabalhos da referida comrais- 
são de guerra, como ó mister.»

É  admittido á discussão.
O sr. Xavier da Silva:— desejando que este ne­

gocio se resolvesse quando a camara esteja mais 
numerosa, observa que todos os deputados tem obri­
gação, pelo regimento, de aceitar os encargos que 
lhes forem commettidos.

Se oillustre deputado, com quanto fizesse já  parto

da commissão de fazenda, foi escolhido pela camara 
para a de guerra, da qual tem sido membro muitos 
annos, dando sempre provas no exercício das suas 
funeções dos muitos conhecimentos quo possuo nas 
matérias que costumara ser incumbidas a essa com­
missão, não póde a camara prescindir da sua coope­
ração nos traballios dblla. E  se outros deputados 
podem pertencer não só a duas, mas a quatro e a 
cinco commissões, mais facilmente o póde fazer o 
illustre deputado com relação áquellas para que foi 
escolhido, porque não se reúnem nos mesmos dias, 
e quando se der esto caso, póde comparecer n’a- 
quella onde a sua presença for cora mais urgência 
reclamada.

Por estas rasões pede ao illustre deputado que 
retire a sua proposta, e tanto mais quo, se se aceitar 
a escusa d ’elle, hão de aceitar-so as escusas dos ou­
tros senhores.

O sr. Palmeirim:— expõe que as mesmas rasões 
que assistem ao illustre deputado fazem com que 
mande para a mesa uraa proposta no mesmo sen­
tido, pedindo a escusa de membro das commissões 
para que acaba de ser eleito, guerra e marinha, 
porque já  faz parte da commissão de fazenda, sendo 
secretario delia , e não sabe como ha de poder sa­
tisfazer a tanto trabalho.

F ica  para segunda leitura.
O sr. José Estevão:— não se olhando para quaes 

são os encargos das commissões, mas para a com­
petência dos deputados eleitos membros d ’ellas no 
desempenho das suas funeções em mais de uma, e 
sendo costume, quando os membros eleitos para ellas 
não bastam para a expedição dos nçgocios que se 
lhes incumbem, pcdir-sc á camara a aggregação de 
mais membros, pedido que nunca é recusado, en­
tende que não ha motivo para se adiar similhante 
negocio, 0 pede ao sr. presidente que proponha á 
camara se aceita ou não a escusa dos dois srs. de­
putados. '

O sr. Thiago Horta:— se este precedente sc esta- 
bele, 6 um mau precedente, porque todos ficara com 
o direito de se dispensarem da accuraulação de ser­
viço nas commissões para que foram eleitos.

Com elle (orador) sc dá o caso de ter sido eleito 
para a commissão dc guerra, quando já  fazia parte 
da de obras publicas; e rogando aos seus collegas 
que não instem pela escusa, declara que sc insisti­
rem tambem faz igual pedido a seu respeito.

O sr. Cyrillo Machado:— bem conhece que a ca­
mara lhe faz a honra de o eleger para a commis­
são do guerra sabendo quo já  fazia parte da do fa­
zenda; c  é muito reconhecido a esta prova do defe- 
rcncia quo acaba *de se lhe dar; mas como a sua 
consciência, segundo já  declarou, é o jiu‘z n’cste ca­
so, e ella o ju lga sem foi'ças para poder desempe­
nhar dignamente os trabalhos pertencentes ás duas 
commissões, entende que lhe deve scr aceita a es­
cusa que offereceu, e pede á camara quo decida a 
tal respeito.

Põe-se á votação o requerimento do sr. Cyrillo 
Machado, e é rejeitado.

O sr. Presidente:— como a hora está adiantada c 
não ha logar a que se faça o escrutinio para a elei­
ção de outra commissão, dá para ordem do dia de 
ámanhã as eleições das commissões de legislação e 
do ultramar, e levanta a sessão.— Eram 3 horas e 
meia da tarde.

Relatorio sobre o estado da fazenda publica 
seguido de diversas propostas de lei, 

e apresentado ás cortes
pelo ministro e secretario d’estado dos negocios dafazenda 

na sessão que teve principio 
em 26 de janeiro de 1860

Senhores.— Uma das primeiras, senão a primeira 
de todas as necessidades publicas, a quo tendes de 
prover ó o exame e melhoramento da situação da 
fazenda. Com esta prendem intimamente quasi to­
das as reformas de que carecem os variados ramos 
da publica administração. Não ju lgo pois preenchido 
0 meu dever com a apresentação do orçamento ge­
ral do estado para 1860 a 1861, e do relatorio or­
dinário, em que vos dei conta do uso feito pelo mi­
nistério a meu cargo das diversas auctorisaçÕes con­
cedidas ao governo. Antes de chamar a vossa at­
tenção sobre as propostas que tenho de submetter 
ao vosso esclarecido e meditado exame, cumpre-me 
expor alguns factos e colligir alguns elementos, ten­
dentes a facilitar o juízo que tendes de pronunciar 
sobre tão importante c  vasto assumpto.

Lutamos ha muitos annos com um dejicit, que 
geralmentc tera excedido as previsões dos orçamen­
tos. Sem indagar aqui as origens d ’elle, bastará 
consignar o facto que a existência do dejicit succes- 
sivaraente agravado, do um lado pelos juros das 
operações do credito que se tcem tornado necessá­
rias para cobrir a diíFerença entre a receita e a 
despeza, c de outro lado pelo augraento dos encar­
gos do thesouro, sem que os rendimentos tenham 
subido em proporção correspondente, tem por mais 
de uma vez forçado o desvio de receitas extraor­
dinárias votadas para fins especiaes, e a applicação 
ás despezas geraes do estado de parte d’cssas re­
ceitas. Este facto, qualquer quo seja a responsabi­
lidade legal que d ’cllc possa provir, 6 a consequên­
cia inevitável da situação anormal da fazenda, por­
que 0 dejicit tem de ser representado necessaria­
mente ou cm atraso dc pagamentos, ou em augraento 
de divida fundada ou fluctiiante. Condemnada como 
se acha a primeira d ’estas fôrmas, reconhecido e 
sanccinado pela pratica de alguns annos o  dever 
imprcterivcl de satisfazer pontual e rcgularmente 
os encargos da divida e do serviço, restam para 
preencher o dejicit os recursos extraordinários, de­
rivando na máxima parte de operações de credito, 
que rcgularmente deveriam ter diversa ajiplicação.

Quando em março do 1859 tomei conta da g e ­
rência da fazenda publica, achava-se coraplctamente 
realisado o empréstimo do 1.800:000f^000 réis, au- 
ctorisado pela lei de 14 de agosto de 1858, para 
0 qual fora destinada a eomma de libra» 1.0(30:000 
nominal em bonds, creados em virtude da lei de 4 
de junho de 1857. Tendo-se porém applicado a es­
tradas 722:735^400 réis, e aos melhoramentos da 
capital 240:125;$i000 réis, restava a somma de réis 
837:139;5600 applicada a outras despezas. Para o 
pagamento das letras dos empreiteiros do caminho 
de ferro de leste Shaw c W aring tinha sido desti­
nado 0 producto de libras 424:000, bonds creados 
por portaria de 29 do agosto de 1857; mas d ’este 
producto inferior em 21:210f5»392 réis á importân­

cia total das referidas letras, tinha sido desviada 
da primitiva applicação a quantia de 110:344f$l811 
reis, restando ainda pagar em 29 de maio de 1850 
a ultima letra na importância do 132:0(30,0000 réis. 
E  a somma daquellas duas quantias de 837:139;^()00 
réis e 110:344f$811 réis, ou 947:484^^411 réis pro­
veniente do producto dos bons creados cm virtude 
da lei de 4  de junho de 1857, que o documento n.° 1 
mostra como desviada em 16 de março de 1849, 
das app]’ f'oçges Icgaes, comjirehendcndo-se ii’cstns 
as do crri]Tcstimo do 1.800:000^(300 réis, levantado 
}iara melhoramentos da capital e estradas no anno 
de 1858 a 1859.

D o producto do emprestimo dc 800:(300,*5i0(30 réis 
para aequisição do navios de guerra, auctorisadojior 
lei de 30 de junho de 1857, restava pagar ao m i­
nistério da marinha na mesma cpocha o saldo de 
37:762j$651 réis; mas ainda alem d ’esto saldo ti­
nha 0 governo a satisfazer as quantias em quo 
aquelle credito fora excedido, como já  vos annuii- 
ciei em outro relatorio, c cujo pagamento até 30 dc 
novembro de 1859 subiu a 9G:595f^l61 réis.

D o producto dos bonds creados em viiiude da 
lei de 15 de julho de 1856, o que sobraram do em­
prestimo de 1.500:000^000 réis votado pela mes­
ma lei, cuja venda foi auctorisada pela lei dc 20 de 
junho de 1857, e produziu 168:Õ47{$776 róis, tinha 
sido a2)plicada até á mesma data ao jiagamento das 
letras emittidas era troca do acções do caminho de 
ferro de leste, a quantia de 56:037;^408 réis; ha­
vendo tambem sido desviada ])ara despezas de ou­
tra natureza a de 112:510ái368 réis.

Nenhuma causa senão a necessidade de oceorrer 
a despezas excedentes aos rendimentos que as de­
veriam supprir póde assignar-se a estes factos. Con­
tinuando, porém, a aeçao da mesma causa nos se­
guintes mezes, agravada pela necessidade de ir suc- 
cessivamente oceorrendo aos encargos legados, que 
segundo se vê do que acima fica exposto, e só pe­
las mencionadas origens subiam a 1.097:757(51430 
réis sem contar as sommas em que fora excedido o 
credito votado jmra compra de navios de guerra, ó 
evidente que os recursos ordinários do thesouro não 
podiam bastar para oceorrer ás despezas correspon­
dentes.

Os acontecimentos políticos que tiveram logar no 
principio do periodo a que me refiro, declai*ada a 
guerra entre a Áustria e a França c  Piemonte, e 
seriamente ameaçada a paz entre as outras potên­
cias da Europa, agravaram as difficuldades da nossa 
situação financeira pela rajfida depreciação dos fun­
dos, e jiaralisação de transaeções. N ’estas circum- 
stancias julgou o governo dever aproveitar o pri­
meiro ensejo do assegurar o pagamento pontual das 
despezas ordinárias e extraordinárias a que tinha do 
oceorrer, ato que as cortes providenciassem cora no­
vos meios á satisfação dos encargos do tliesouro. 
Cora este fira convencionei o emprestimo de libras 
6(30:0(X) com a casa R . Erianger dê Franefort, do 
qual já  em outro logar vos dei conhecimento. Em 
vista do documento que vos foi presente apreciareis 
as condições d’aquelle contrato. Julgo porém desde 
já  dever observar-vos que na epocha cm que foi ce­
lebrado, os nossos fundos de 3 ®/o com o dividendo 
a vencer no 1.® do julho de 1859, eram cotados cin 
Londres ao preço de 43 % ;  c  que a differença en­
tre este preço e o de 40 %  liquido, pelo qual foi 
contratado o emprestimo, não 2)óde reputar-se exces­
siva em operações de similhante natureza. F oi com 
uma differença quasi igual a esta, entre o preço real 
da emissão e o do mercado, que se realisou cm França 
pouco tempo antes o emprestimo de 500.000:000 
francos por subscripçao publica.

Os encargos d ’aquella operação sobem por anno 
a libras 45:000 ou 202:500^000 réis; e juntando os 
do emprestimo de 1.100:000^1000 réis para estradas, 
auctorisado por lei de 7 de junho de 1859, elevando- 
se proximamente a 77:(300;$000 réis, vão agravar 
0 dejicit annual cora a somma aproximada do 
289:500^1000 réis. Parte d’estC8 novos encargos já 
se fazem sentir na despeza do primeiro semestre do 
1859-1860.

Pelas disposições dos artigos 4.® e 5.® da lei do 
4  de junho de 1857, e da parte final do artigo 2.® 
da lei de 5 de março de 1858, o producto dos títu­
los de divida fundada realisado em virtude das mes­
mas disposições, deveria ter exclusiva applicação ás 
despezas do caminho de ferro do norte. Os motivos 
que deixo indicados forçaram o governo a oceorrer 
a outras despezas com parte das sommas realisadas 
por aquclles meios. O documento junto n.® 1 mos­
tra 0 estado da emissão dos títulos de divida ex­
terna, creados em virtude das citadas leis com refe­
rencia aos dias 16 de março e 30 do novembro de 
1859; e bem assim o estado do producto d’ellGs c 
da sua apjfiicaçao nos mesmos dias. Resulta d ’a- 
quelle documento: 1.®, que o producto da venda e 
emi)enho dos referidos bonds até ao dia 16 de março 
dc 1859, foi de 3.351:283(51545 réis; e desde 16 
de março até 30 de novembro de 2.340:709;5129 
réis, sendo o producto total de 5.691:992(5674 réis: 
2.®, que da totalidade do producto realisado até 16 
de março de 1859 não tinha tido a ajqdicação de­
terminada nas leis de 4 de junho de 1857, 5 de 
março e 14 dc agosto de 1858 a somraad.e 947:484^411 
réis; e da totalidade das sommas realisadas até 30 
de novembro não tinha tido as mesmas apiJicações 
a somma de 2.375:395-5240 réis; sendo a differença 
coiTcspondente ao periodo decorrido desde 16 do 
março até 30 do novembro de 1.427:0105829 réis.

Comparando-se a importância da divida ííuctuante, 
e dos outros encargos que jTCsavam sobre o thesou­
ro, descriptos nos documentos n.®* 2 e 3, ve-se que 
em 30 de março ora a totalidade de taes encargos, com- 
prehendendo a divida fluctuanto, do 3.572:213(5880 
réis, e cm 30 de novembro de 2.653:26.3(5258 réis; 
correspondendo portanto ao periodo decorrido desde 
16 de março até 30 de novembro uma diminuição 
de taes encargos na importância dc 918:950(5622 
réis. Nesta diminuição vac comprehcndida: 1.®, a 
somma de 534:2485300 réis equivalente á que no 
indicado periodo foi applicada a estradas e melho­
ramentos da capital, por conta do emprestimo votado 
por lei de 14 de agosto do 1858; 2.®, a somma de 
366:8005(XX) réis de diminuição na divida sobre pe­
nhor de titulos de divida fundada interna, prove­
niente da venda dos titulos empenhados, auctorisada 
pela lei de 5 de março de 1858. Eliminando por­
tanto estas duas quantias da indicada differença dc 
encargos, por isso quo a primeira já  foi attendida 
no resultado do documento n.® 1 acima notado; e a
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segunda níto representa verdadeira diminui^Jío, mas 
antes transforma^'fío de encargo, isto é, substituiçslo 
do divida duotuante, por divida consolidada, áca 
reduzida a diminuirão de encargos no dia 30 de no­
vembro, com relarào ao dia 1(> de março, á quan­
tia de 17:y02;5!322 róis, a qual deduzida do aug- 
mento de 1.427:D10|582U róis dá para o poriodo de­
corrido desde 13 de março até 30 de novembro do 
1859 0 augmonto real de 1.410:008^507 réis.

Cumpre porém observar: 1.®, que em 30 de no­
vembro do 1859 tinha sido entregue ao ministério 
das obras publicas, por conta do credito vobxdo por 
lei de 7 do junho do 1859 para estradas e outras 
obras a quantia de 127:183^435 réis, alem das som- 
mas realisadas até á mesma data por conta do em­
préstimo do 1.100:000^000 réis auctorisado pela 
mesma Ici; 2.°, que no mesmo dia tinha sido en­
tregue ao ministério da guerra, por conta do credito 
votado por lei de 4 do junho de 1859, j)ara com­
pra de armas para o exercito, a qnantia de réis 
16:228;5>445, nao se tendo ainda começ.ado a rcali- 
sar 0 rcspectivo empréstimo; 3.°, que alem de in- 
tegralmcntc ]>aga ao ministério da marinha a soin- 
ma de 800:000??000 réis, votada por lei de 30 de 
junho de 1857, })ara compra de navios .de guerra, 
tinha sido entregue ao mesmo ministério no refe­
rido di<a 30 de novembro-a quantia de 90:5955131 
réis, por conta do excedente de despeza que foi feita 
na acquisiçíío de navios; 4.®, que a divida á junta 
do credito publico pelas dotaçDes a cargo do cofre 
central do districto de Lisboa, era ein 16 de março 
do 89:9005970 réis; c era 30 de novembro se acha­
va redusida a 1965380 réis, tendo-se pago réis 
89:7045590.

Estas quatro verbas ma importância do réis 
329:7115631, reduzem o augmonto de encargos a 
1.080:2965876 róis.

Nào deve porém considerar-sc esta sonfina como 
representando o dejicít ordinário, correspondente ao 
periodo decorrido desde 16 de março até 30 de no­
vembro. Durante elle teve o governo de satisfazer 
varias despezas extraordinárias, que vieram sobre­
carregar 08 encargos do thesouro. Mencionarei aqui 
a despeza eíFectuada com a expediçSo de colonos 
para a Zainbczia, subindo a 39:4005000 réis; o pa ­
gamento á Dinamarca de prestações vencidas, se­
gundo 0 tratado para o resgate dos direitos do 8un- 
da, elevando-se a 20:6005000 róis; parte da indoim 
nisaçâo arbitrada a favor da companhia do cami­
nho de ferro do Barreiro ás Vendas Novas, pela 
falta de entrega das madeiras nas epochas compe­
tentes, na importância de 42:.5075388 réis; a quan­
tia de 30:0005000 réis paga á companhia wiião 
mercantil pela segunda parte do honns concedido á 
mesma companhia pelo contrato dc 5 de maio de 
1858, para a navegaçao a vapor para os Açores e 
Á frica; a de 18:0005000 réis adiantada ao minis­
tério da marinha para oceorrer a despezas extraor­
dinárias da província de Angola, devendo ser res­
tituída dentro do anno economieo. Deduzidas estas 
despezas, quo sommam 150:5075388 réis, o au- 
gmento de encargos ficará reduzido a 929:7895488 
réis. E  se ainda se attender a que a dotação addi- 
cional paga á junta do credito publico, e a impor­
tância do credito supj)lcmentar a favor da mesma 
junta, por diíferenças de câmbios c iiremios de trans­
ferencias subiu a Í43:1005000 réis; a que os sub­
sídios pela navegação a va])or para a Madeira o A l­
garve importaram cm 16:500;5000 réis; c  em réis 
17:1005000 0 subsidio extraordinário á camaramu- 
nicipal dc Lisboa pela maior despeza com a illu- 
rainação da cidade, ficará para ser explicado por 
diminuições do receita, ou outras despezas, nas 
quaes ainda se compreliendem algumas extraordi­
nárias, 0 augmento de encargos desde 16 de março 
até 30 de novembro do 1859, na importância de 
753:0895488 réis.

Julgo portanto dever propor-vos: 1.®, que seja 
approvada a applicação dada até 30 de novembro 
de 1850, de parte das sommas levantadas em vir­
tude das auctorisações concedidas pelas leis de 4 de 
junho dc 1857 c  5 de março de 1858 ás despezas 
geraes do estado, salva a comprovação da legali­
dade d ’essas despezas, que deverá ter iogar quan­
do sejam examinadas as respectivas contas; 2.®, que 
seja auctorisado o governo para que até 30 de ju ­
nho de 1860 possa dar simillianto applicação á parte 
que for indispensável do producto dos títulos crea- 
dos em virtude d ’aquellas leis; 3.®, que na lei do 
receita para o anno economieo do 1860-1861 seja 
ainda pi'orogada siniilhante faculdade.

Não pretendo, senhores, adoptar o systema dc 
pagar com o producto de empréstimos as despezas 
correntes. Conheço e aprecio os inconvenientes de 
siinilhante systema, principalmente em um paiz co­
mo 0 nosso, onerado com uma divida avultada, e 
tendo ainda do recorrer largamente ao credito para 
prover a custosos e urgentes melhoramentos. E n-‘ 
tendo pelo contrario que desde já  é indispensável 
empregar todos os esforços para que a despeza or­
dinária e corrente, c  os encargos dos empréstimos 
necessários para dar aos elementos de riqueza do 
paiz 0 desenvolvimento de que carecem, sejam pa­
gos polo producto da receita ordinaria. Não póde 
porém desconhecer-se que no anno economieo pro- 
ximo futuro não terão ainda produzido resultado 
completo, quaesquer medidas que se adoptem para 
melhorar o estado da fazenda; o ifestas circumstan- 
cias não hesito era pedir chiraineatc ás cortes a au- 
ctorisação que os factos tem de ha muito demons­
trado necessária, e (pie os governos tem sido força­
dos a assumir sem lei.

Adoptado porém este expediente temporário, é 
forçoso ao mesmo tempo, e desde já , lançar as ba­
ses de um futiu*o mais desassombrado para as nos­
sas finanças. Para este fim é indispensável o con­
curso de meios diversos e combinados. No meu en­
tender são os principaes, suppressão da amortisação 
de vários empréstimos, sendo consolidados os sal­
dos em divida; reforma de alguns impostos, tornan- 
do-os ao me.smo tempo mais produetivos, e altcran- 
do-se algumas das bases da distribuição; medidas 
tendentes a assegurar a boa execução das leis que 
regera os impostos directos, promovendo a sua me­
lhor repartição pelos contribuintes, facilitando a co­
brança, e tendendo a aperfeiçoar as bases do lan­
çamento; desamortisação dos bens pertencentes aos 
conventos de religiosas, fazendo-se entrar na circu­
lação valores importantes, que successivamente se 
deterioram, abrindo-so um novo e importante mer­
cado aos titulos de divida publica, e assegurando- 
se ao mesmo terapo a dotação d’aquelles institutos 
de piedade quo ficarem subsistindo, e em geral dos 
que se destinarem á educação, principalmente do 
sexo feminino; dotação larga da viação publica, 
principalniente d ’aquellas obras que mais prompta- 
incntc devem produzir profundas c  beneficas modi­
ficações na vida economica do paiz.

Seria ocioso, senhores, insistir nas vantagens que 
promette ao nosso paiz a applicação, dentro em pou­
cos annos, de fortes capitaes á constnicção das nos­
sas principaes linhas ferroas, o das estradas desti­
nadas a completar um bom systema de viação. A  
convicção de similhantes vantagens tem já  penetra­
do profundamente no animo puldico; e a opinião re­
peliria de certo e com Robejo fundamento, todo o 
systema do governo que teníjcsse a adiar a satisfa­
ção de uma necessida(ie tão goralmente reconhecida. 
O remodio mais cabal, senão o unico cíBcaz para o 
melhoi’amonto da nossa situação financeira, deve 
provir do incalculável augmento de inatcria tribu­
tável, que só póde naturahnente descnvolver-se pela 
activa e encrgica exploração de muitas fontes da 
riqueza publica, umas desconhecidas ainda, outras

transportes póde iinpruAiii o.w i --------------  ---------- . i “  * n * • t *■ j. *i • ^
O ffoverno prestando a mais disvelada attençao Elevar immediatamente a contribuição á soinma para melhorar o serviço da contribuição piediai,

a este assumpto, contratou'a construcção das linhas necessária para estabelecer um completo equilíbrio pnncipalmcnte no que diz respeito á exactidao da

só poderia ser 
com dispendiosos 

;a do que a ex-

Belo ministério das obr 
sentes estes contratos com
I’or clles vereis que o caminho -----------------------------* ■— ------------------------ ----------  , . * - .. -  - , -  i • •
á fronteira dc ilcspanha, deve estar concluído cm | presença do considerável a,ugmento de encargos que | ca iros prediacs qu(í vos será proposto

Liga-se esta medida com a que pelo ministério da 
justiça terá de ser api'esentada sobre esto interes­
sante objccto. Com a competente proposta vos se­
rão patentes os fundamentos d ’ella.

Cumpre-mo porém desde já  observar-vos que não 
é 5Ó debaixo do ponto do vista fiscal que tem de ser 
consideradas as vantagens do resgistro oorigatorio. 
Mais ampla e fecunda é a sua utilidade ]»ara a eco­
nomia jiublica. O registro importa a segurança da 
propriedade pela publicidade; o obtendo este grande 
resultado lança as bases do credito territorial, at- 
tendendo a uma das primeiras necessidades que o 
estado do i>aiz reclama. A  usura é o verme (jue em 
muitas das nossas províncias corroe, antes de sazo­
nados, os fruetos do trabalho agricola. Mas a usura 
não p<jde ser directamente combatida; em vez de a 
condeiiinar convém tirar-lhe a rasão de existir.

O credito predial, nao se decreta, mas é preciso 
preparar o terreno onde elle possa medrar e flores­
cer. Taes são os cfteitos do registro; c  bastam cl-* 
les a rccoinmendar a sua adopção como uma das 
mais beneficas medidas que podem legislar-se.

alfande- 
ando co- 

estar 
presente

nreencher c‘ t̂a despeza câlcuhídos a importam I manter-se entre ordhiTsos membros da naçãm En- | para os effeitos do imposto d ire to  os proventos da | a um juizo seguro sobro o estado loal de cada in-
em 840:0005000 réis.’ Esta despeza só terá dc ser | tre essas proiiostas encontrareis a extineção dos di-| industria, do commcreio, e todos os que constituem | dustria, e o Proveito, tem ̂ sa-
coinpletamentc realisada ein cinco annos. ’  
rém proporcional o desenvolvimento dos 
aos prasos marcados para as diversas constr 
sei 
parte

e Beja; e em dois annos as estradas ordinárias con- Ihoramcnto?, cuja efFcctiva execução cumpre por 
tratadas com Langlois. todos os modos assegmar.

O encargo total para o estado das obras acima Nas propostas que tenho a honra de subraetter 
mencionadas, jfeita a dcducção em relação aos ca- ao vosso exame, tive cm vista combinar quanto pos- I sação d 
minhos do buÍ, do subsidio oílérccido pelas juntas j sivcl o augiucuto iiuiucdiato da renda publica com j piedial, 
geraes dos 
ao caminho

projiriedade, que é a uiiica base segura do credito 
predial. Por outro lado tenho ]jor necessário tornar 
mais forte a aeção da auctoridade fiscal na organi- 
sação das matrizes e mais serviço da contribuição 

0 neste intuito ó elaborada arcspectivapro-

ros e commissões dos empréstimos necessários para I nhecidos c  sanccionados na lei fundamental,
a ~  ^  / *  1 I  J  . _ _    í    .1 _    ^ ̂  ^  ̂  ^  «w V* J  ,  V ^

danmoso para a fazenda, renunciar por tal motivo tria e commercio do paiz, ou suscitará serias diffi-
contribuir para as despezas com - culdades da parte dos interesses lesados, quando não

_____  _______ _____ ____e parte da fortuna publica, i>or não tenhaut sido ouvidos, e o governo não esteja habi-
a p ^ ox im a oa jM  | addicional creado pela lei de 14 | se achar constituída em propriedade immovel. Nada | litiwlo com factos para reiHdir as suas agressões.
birá elle no primeiro anno a 238:0005000 réis, e de ^
no segundo a 476:0005000 réis. maior

Proponho jiortanto que habiliteis o governo a le- ctiv  ̂ .

vnnta.; por ® I e por unico caractcristico externo a renrta da casa; I missSo das pautas, emittido em consulta do 26 de
o^Tcoricr ám teÍL  parte das quaes pode- ^ Os dizimos, extinetos no continente do reino cm ou lojas, são as únicas hases, era que assenta a col- janeiro ultimo, a pedir auctonsaçao para refundir
rão sor satisfeitas com os m L n os  titulos, nos ter- 1832, ainda se conservam nas ilhas por uma ano- [ lecta. O systema das ta,xas adoptado emj-h-ança tem | os addie.onaes ™  1 ? ™ ^
mos dos respectivos contratos, sc assim for conve- malia inexjdicavel 
niento, cm insta do preço que nas epochas dos pa- ções d aquelles 
gamentos tiverem no mercado. I consultas

É  evidente quo na i 
recorrendo ao credito,

I c o m " r q u ; 1 dentro da mesma ter™, e da mesma p r o « o ,  I estado-do mon,,mlio do tah ^ o  para logo que M o
auxiliar-Ls n ’esta empreza; i.ara que o credito se tc, acabando um imposto que pesa sobre o rendi- podem variar consideravelmente os lucros indivi- | o actual contrato era 1861. ISao me demoraiei aqui
mantenha e consolido na presença de um consiae- mento^ 
ravcl augmento dc divida publica, é indispensável mas

o p S l ç õ o f  railh™ ^^ nrasm^tomp^^ os^ n om eríiirfin trn a lía^  quartos de maquias I comtudo, que a quota proporcional mal^póde ser- I se altere porém o systema de administração, de fa­
do the^sLro- e adoptar paralcllamcnto outras medi- em S. Miguel; o subsidio litterario, que já  cessou vir de correctivo á demasiada fixidado da taxa, brico, de venda e íiscahsaçao, sem que a expenen- 
(las tendentes a facilitai- a collocação da nossa di- no continente, a decima predial, e quinto, devem que principalniente nos grandes tocos de popidaçao cia tenha demonstrado os me horamentos de que é 
vida fund'ida  ̂ ser substituidos pelas contribuições predial e pes- está longe de se graduar aos proventos individuaes. susceptivel; aproveite-se em beneficio da fisealisa-

N'esta ultima cathoíroria cabo principalmente a soai de repartição, a contar do anno de 1862, a Tara corrigir este inconveniente, pareceu-me aceita- ção das alfandegas a do tabaco; disponham-se os
desamortisação d os^ )eL  pertencentes a conventos fim dc se organisarem a tempo as competentes ma- vel a modificação que foi adoptada em Hcsjíanha. meios para organisar com aquelles elementos leu- 
rtesamoi tisaçjo aos ^ Não existe a quota proporcional; mas em voz de nidos um corpo fiscal severamente disciplinado, bem
dc religiosas, e conversão de taes ben em nscri- tiizes. _  , . , ........... ................................ .. ^ 1 J  lançam-se a retribuido, dí^sligado dc interesses é relações locaes,
pçcies. Ser-vos-ba brevemente subinettida pelo g o ­
verno a proposta relativa a este assumpto de alta 
transccnííencia, não só debaixo do ponto de vista 
dos interesses materiaes c  cconomicos, mas também 
dos interesses, moraes que llie dizem respeito, ado- 
])tadas com algumas modificações as bases do pro- 
jecto que pela anterior administação foi apresentado 
ás cortes.

Pelo quo respeita aos meios que desde já  cum­
pro ado])tar para habilitar o governo a satisfazer os 
novos e antigos encargos do thesouro, proponho, em 
]n-imeiro Iogar, a consolidação dos saldos eni divida 
dos diversos empréstimos contratados sobre o im­
posto das estradas, e do emprestijno de 600:0005000 
réis sobre rendimentos atrazados, contratado com o
banco de Portugal, o approvado pelos decretos do
21 do fevereiro e 30 do maio de 1859. Estes saldos 
em 30 de junho do corrente anno devem estar re­
duzidos proximamente a 1.447:0005000 réis.

Fazendo-se a operação em termos ordinários c 
por um preço proximo ao actual da praça, não só 
80 suprime a amortisação, mas ainda póde haver 
alguma economia nos juros e outros encargos. A  
diminuição do despeza que resulta da consolidação 
indicada, excede a 250:0005000 réis em cada anno 
dos que decorrem até á extineção dos emprésti­
mos.

A  amortisação foi por muito tenipo considerada 
um principio infalível e incontestável de orpnisa - 
ção financeira, c assim seria sc a questão de fazenda 
podesse bem apreciar-sc isolada das outras questões 
sociaos, com que mantcin intima e inseparável li­
gação.

Ninguém duvida que na gerencia da fazenda pu­
blica, como na administração particular, seria bom 
applicar uma jiartc do rendimento annu<al ao paga­
mento das dividas. Não se contesta simillianto con­
veniência; nem bastara a contraria-la os fundamen­
tos especiosos com que alguns economistas tem pre­
tendido demonstrar a vantagem da divida publica.

Não é poréiii a amortisação remedio sempre acon­
selhado cm todos os tempos c em todos os paizes. 
Quando uma nação tem de recorrer ao credito para 
firmar a sua independência ou prover aos seus me­
lhoramentos internos; quando o augmento da divida 
publica é uma necessidade imprcterivel c goralmente 
reconhecida; a e])0cha de extinguir a divida não 
póde ter chegado. Os capitaes que sc dispendem em 
ta(^ tentativas significam augmento do dejicit\ e 
sáem do producto das novas operações. A  amortisa­
ção copulada com a creação dc divida nova é uma 
illusão, que longe de alimentar o credito o toriiava- 
cillante, usando-o em beneficio de uma operação 
chimerica c quasi sempre prejudicial.

Desde 1852 está suspensa a amortisação da di­
vida externa. Por simples emissão c venda ou em­
penho dos respectivos titulos foram contratados os 
emprestiraoB de 1.500:0005000 réis, votado cm 1856, 
de 600:0005000 réis para estradas e 800:000500C 
réis para compra dc navios, votados em 1857, de 
1.800:0005000 réis para estradas c melhoramentos 
da capital, votado cm 1858. Pelo mesmo systema 
foram realisadas as sommas auctorisadas pela lei 
de 4 de jim bo de 1857, applicaveis para o cami­
nho de feiTo. Auctorisaram as cortes, e levou-se a 
effcito em parte, a consolidação de divida fluctuante 
pela venda dos titulos quo lhe sorviam dc penhor.

Temos portanto cm abono da medida que propo­
nho a saneção da pratica, qiiè apenas sc trata do 
ampliar. E  nem por isso desconheço que não póde 
considerar-se como indiiTcrente que os juros da di­
vida fundada absorvam, como acontece, quasi um 
terço da receita actual. Não so contesta o facto, nem 
se lhe nega a gravidade. Temos porém de o acei­
tar, sem lhe exagerar as consequências. Esperar a 
extineção das dividas do passado para de futuro 
nos habilitarmos a cmprohcnder as obras recom- 
inendadas pelo espirito do século, seria um systema 
que as gerações futuras mal nos agradeceriam, por­
que lhes Icgariamos com elle ura atrazo do civili- 
sação quasi insuperável. Outras são as indicações 
da política, que excluo ao mesmo tempo a timidez 
e a temeridade. Paguemos pois religiosamente os 
encargos do passado, sem os agravar com a inútil 
tentativa da proinpta extineção de taes encargos; e 
habilitemos ao mesmo tempo o paiz, para em dias 
de maior ])rospcridade poder solver o preço da sua 
independência, o custo da sua civilisação, e até 
mesmo os resultadcís das suas calamidades. O fu­
turo terá a sua missão, como o passado teve a sua; 
a do presente não é já  pouco ardua, para que os 
esforços se esteriliaem em baldadas tentativas.

Seguem-se, como complemento das indicadas me-

Desde o 1.® de janeiro de 1861, que é a epocha | lançar-se uma taxa a cada indivíduo lanç 
fixada para começar a vigorar a reforma dos ou- uin grupo de população (ao concelho, ou ao bairro ern 
,i’03 impostos, devem cessar as terças dos conce- T^isboa e l^orto) tantas taxas de profissão quantas 
hos; e a contribui(;ão de alguns concelhos, que se correspondem aos indivíduos matriculados nas res- 

aiz — para a universidade— e de ha muito não pectivas classes. Feita esta primeira operação, pela 
cm simillianto applicação. Na verdade, se o mu- qual é fixado o contingente que a fazenda tem de

nicipio tem dc satisfazer ás neqossidades locaes que receber, o imposto torna-se de repartição; e a som- I estão i , • *
a lei lhe designa, nada mais absurdo que vir o es- ma das taxas ó distribuída dentro de cada classe Seguem-se ainda as propostas relativas ao imposto

ineira a faculdade de ser decretada a cobrança do 
sôllo por meio da estampilha, a qual facilmente po­
derá ter applicação nos diplomas expedidos pelas

letras de 
as lo­

que preste serviço zeloso e activo contra o contra­
bando. Acomjianbada de taes precauções a transi­
ção não pode ser perigosa, e tanto a fazenda como 
os consumidores experimentarão em breve os bene­
fícios dc uma medida, que tantas rasões e exemplos 
estão instantemonte aconselhando.

tado 
mentos

as Rnmmae q u e ‘sobro elle poderem lovantar-so por I dera ser graduados pela imixirtancia  ̂ v  * Ac
empréstimos. * | como fabricas c  grandes officinas, e outras comple- | dentes a assegurar a cobrança^ d esto miposto. As

protector pelo addicional que llie acresce; ou que 1801, elevando-se pelo imposto do viação a réis 
exagerando a protecção, que a pauta teve cm vis- 216:0005000, excede em 93:7205880 réis o pro- 
ta transtorne os primitivos intuitos do legislador, dueto iiicdio ix)s últimos tros annos dos impostos 
Recaindo, por exemplo, sobre os fóros devidos á substituidos. Como porém a taxa sumptiiaria pela 
fazenda, o addicional ataca directamente os contra- ' — " +m-nnr-RR mmto mnis nrnductiva.
tos, o sobro as multas agrava a penalidade que se 
mede por normas diversas do interesse fiscal. F i­

que seja 0 governo auctori- 
rina da administração supe- 

bre os criados e cavalgaduras do commodo pessoal, I rior do fazenda, c á das rcj)artições de fazenda 
recairá tambeni sobre as carruagens. A  difiérença dos distrietos e concelhos; creando a iiispecção do 
entre o que produzir a taxa sumptuaria e o total contr!bui(;õc8 e adoptando outras providencias no- 
do contingente, fixado ao concelho ou bairro, será cessarias jtara melhorar o serviço e garantir o re- 
repartida por quota proporcional sobre as rendas sultado das reformas j)ropostas nos diversos impos- 
das casas de habitação, excluindo em Lisboa e Porto tos. Kr, tre as bases da auctorisação pedida vão 

rendas inferiores a 205000 réis, e nas outras | compreliendidas as (pie dizem respeito á reforma
Se o contribuinte não póde 
! concorrer com a sua quo­

ta parte para o fundo social, cumpre que o gover­
no n?io agrave a reluctaneia ao imjiosto, antes pro­
cure por todos os modos tornar menos penosa a

projecto que
de 14 de agosto dc 1858 foram tão claramentc 
postos em relevo, e reconhecidos pelo governo os 
inconvenientes de tal expediente, que na própria 
lei se inseriu um artigo, pelo qual o governo sc 
obrigava a propor na sessão imraediata a substitui­
ção dos novos addicionaes. Agravando os direitos
dc consummo, os addicionaes podem muitas vezes -  ̂ i i íj
tender a restringir a base do imposto tornando-o terras as que não chegarem a 105000 ou o 5000 do systema de cobrança, bc 
menos productivo; e não será raro que um direito réis, segundo a sua importância. exiimr-se á obrigação de c
considerado fiscal na pauta das alfandegas passe a | O pedido de 180:0005000 réis para o anno de

por
nalmcníe, nos proprios impostos directos, onde pa­
rece mais sustentável, torna-se graveraente des­
igual, recaindo não sobre o lançamento, mas sobre 
a cobrança, c indo assim sobrecarregar cora efleito 
retroadtivo as contribuições devidas em virtude de 
leis anteriores. Proponho ])orfanto que sejam extin- 
ctos os addicionaes estabelecidos pelas leis de 25 
de abril de 1857 e 14 de agosto do 1858, desde o 
1.® d c janeiro de 1861; sendo porém não só con ­
servado mas auginentado de 15 a 2 0 % , com o 
nome de imposto de viação, o imposto para estra­
das votado em 1850.

Diversas considerações me instigam á conserva­
ção d ’estc addicional, que pretendo tornar exten­
sivo ás contribuições de registro, de que adiante 
tratarei, e a outros impostos directos.

Em primeiro Iogar é este imposto do lançamen­
to, e não de cobrança, o que supprime o mais sen­
sível dos inconvenientes notados aos impostos ex- 
tinctos, no que respeita ás contribuições dircctas.

Em segundo Iogar a sua exclusiva applicação ás 
obras de estradas, ampliada agora ás desjjezas de 
caminhos de ferro, e outras tendentes a facilitar as 
communicaçÕes terrestres e maritiuias, sendo, como 
é, uma verdade demonstrada pela conta* dos encar­
gos de taes obras, torna mais fácil e menos odiosa 
a percepção do imposto pela utilidade dirccta, im- 
mediata e sensível, qu® povos resulta da sua 
apjdicação,

A  contribuição predial para 1861 será fixa­
da e rcjmrtida pelos distrietos na impoi-tancia de 
1.563:5225000 réis, somma equivalente á que foi 
ultimamcntc votada, aiigmentada com a que corres­
ponde ao producto das terças dos concelhos, da con­
tribuição para a universidade, e dos addicionaes ex- 
tinctos.

Recaindo porém sobro esta somma os 20 %  para 
viação em Iogar dos 15 %  para estradas, que só se
coutavam sobre o principal dacontribuiçao, haverá iim
auginento de receita não excedente a 113:3015600 
réis.

Todos reconhecem que a contribuição predial pro­
duz em Portugal muito menos do que deveria dar, 
attenta a extensão e fertilidade do solo. Isa Bélgica 
produz este imposto mais de 18 milhões do fran­
cos, ou proximamente o dobro da nossa receita; cm 
Ilcsjianba eshl fixada em 400 milhões de reáles, o 
que, attentas as difTeronças do população e super­
fície, está em relação superior ao dujdo do que se 
paga em Portugal. Todavia a extrema desigualda­
de com que está repartida esta contribuição, e a es­
perança de que essa desigualdade será successiva-

nova tabella deve tornar-se muito mais productiva, 
e por outro lado baixa o mlnimum de valor loca- 
tivo, sobre o qual recáe a quota proporcional e com­
plementar, não deverá geralmciite haver augmento 
na percentagem actual sobre as rendas das casas 
dc habitação.

Todo 0 acto que importa transmissão de proiiric- 
dade immovel, seja por titulo gratuito ou oneroso, 
deve ser sujeito ao imposto. Já o é a com[(ra e ven­
da pela siza, que sobe, com os addicionacR, pro- 
xiiiiameiite a 5 %  %5 o é a herança, legado e 
doação pelo imposto chamado de transmissão. En­
tendo que d este ultimo iraj)osto quo hoje começa na 
transmissão de sobrinho para tio com a taxa de 
3 % ,  elevando-se esta até 1 0 ®/q quando se verifica 
a transmissão entre estranhos, sómente devem ser 
isentos os descendentes, os ascendentes c  os cônju­
ges. Só estes são os continuadores da fauiilia, só 
d ’estes nao póde dizer-se quo melhoraram dc for­
tuna pela aequisição dos bens herdados ou legados. 
Quando o pecúlio do pao se reparte ]>elos filhos, 
estes alem da perda moral que expenmentaram, 
soffrcram tambcin uma perda material na dissolu­
ção de família, c  na divisão do cajátal cummuin 
administrado pelo chefe. E  duro que o fisco se ajirc- 
sente n’esses momentos a buscar o seu quinhão. Tal 
imposto repugna ao sentimento e ao calculo. Sei 
que assim se acha estabelecido em França, na Bél­
gica e em outros paizes. Não me parece comtudo 
que devamos imitar .sem critério ncin copiar sem 
discernimento. Na illustrada discussão, quo prece­
deu na Bélgica a lei do impdsto sobre as successões, 
0 tributo sobre a succcssão em Hnba recta foi ob­
jccto de serias e irrefutáveis objecções. Nao sc dão 
08 mesmos motivos para com os irmãos e mais pa­
rentes. Por isso proponho o imposto dc 3 %  para 
a transmissão por titulo gratuito em favor de ir­
mãos, de G %  para os collatcraes de ^egundo grau, 
e de 10 %  para quaesquer outros parentes ou es­
tranhos.

A  transmissão por titulo oneroso na compra 
venda, pagará 6 7ol ® percentagem será lan­
çada ao aforamento, calculando-sc sobre a importân­
cia correspondente ao dominio util. A  actual isen­
ção d’cste modo ele transmissão do dominio, quando 
a venda está sujeita ao imposto, parece-me injusti­
ficável. Todos estes impostos, e ainda a transmis­
são de bens moveis ])or titulo gratuito, compridion- 
dom-se na denominação de contribuição de registro. 
Para os que posam sobro a transmissão d(j immo- 
veis serviriC principalinente de base o registro do 
encargos rcaes, onde devem inscrever-se todos os 
aetos, que importam siinilhante transmissão, e ain­
da outros, como hypothecas, arrendamentos por 
longo praso e servidões.

percejição d ’elle.
Facilitar o pagamento voluntário, fazendo con­

vergir no mesmo sentido o interesse dos contribuin- 
,es e o dos funecioimrios, é uma medida (pic nao 
póde encontrar sérias objecções. Em Fiança e na 
Bélgica a cobrança é mensal; cni Ilespaniia por tri­
mestres; só em Portugal se conserva o systema da 
.“obrança aimual, obi‘igando os contribuintes a pa­
gar por uma só vez toda a collecta. Alem d’isto os 
proventos do recebedor acrescem com 3 %  sobre 
a collecta, quando o jiagamento ó feito depois de 
fechado o cofre. Seria diflicil justificar e talvez mes­
mo explicar simillianto systema. Adopto a cobran­
ça por trimestres, obrigando o recebedor, durante 
um dia, pelo menos, dentro dos quatro prasos do 
cofre aberto, a rcalisar a cobrança em cada fregue- 
zia da sua comarca, directamente ou por meio de 
propostos debaixo da sua responsabilidade. As col- 
lectas dos contribuintes que não forom satisfeitas 
dentro dos prasos estabelecidos serão agravadas 
com P / q em cada trimestre de atraso. Estas mul­
etas porém serão applicadas para o cofre de falhas 
da respectiva contribuição o não para o recebedor, 
como actualmcnte. Pelo contrario o recebedor, 
tendo a sua quota por inteiro sobre a cobrança quo 
se roalisar nos devidos prasos, só a perceberá por 
metade na que se effcctuar depois, c por um terço 
na que rcsjxltar dc execuções. Finalmente, a exe­
cução só terá Iogar findo o ultimo praso do anno, 
pelas prestações trimestraes que não houverem sido 
pagas. Alem da simplificação de responsabilida­
des que resultam da substituição dos recebedores 
de concelho ])olos de comarca, ha ainda vantagem 
na melhor garantia da fazenda pelo que respeita 
ás fianças. í la  lioje muitos recebedores dc quem, 
pela iningoa de salario, é inexequível exigir fian­
ça; outros prestam-a cm bons exageradainentc ava­
liados, e insuflicicntc.s para garantir a sua respon- 
saliilidade. Sendo ‘ os logarcs dos recebedores do 
comai'ca convonicntcmentc retribuídos, mais facil­
mente se poderão adoptar medidas tendentes a cons­
tituir as fianças em dinheiro ou titulos dc divida fun­
dada, com exclusão da propriedade immovel, re­
sultando d’aqiii facilidade no processo, segurança 
]>ara a fazenda, c para a economia publica cm ge­
ral, a mobilisação dc valores ])rcdiaes que estão 
fóra da circulação em (juanto ligados jicla respon­
sabilidade para com a fazenda.

Tenho tambem por urgente c  snmmamente im­
portante a organisação do serviço de inspecção dc 
faze^ila.

É  jircciso quo pelos delegados do thesouro ou 
pelos seus commissioiiados seja feita mais de uma 
vez cm cada anno a visita do districto. O ministro 
deve ordenar, com frequência, visitas extraordiná­
rias por empregadiis de sua confiança. Isto porém 
não basta ainda, É  preciso crear, como modesta
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imitaçSo do qfte existe om França com reconhecido 
aproveitamento, alguns logares de iuspectores de 
contribuições. Os iuspectores devem ser escolhidos 
d ’entre os mais hábeis empregados de faaenda. A  
maior parte do anno deve ser por elles empregada 
em percorrer as repartições de fazenda dos distn- 
ctos e concelhos, e as recebedorias de comarcas, 
nao s6 a rim de tomar nota dos abusos c  por-lhes 
cobro mas também para examinar como funccio- 
nam, ^la pratica, os regulamentos e instrucçõcs, 
que difficiridadcs encontrara, c quacs s3o os meios 
de as remover. Os relatórios annuaes que devem 
apresentar, e as consultas que lhes cumprirá orga- 
nisar em comraum reunidos cm conselho, conterão 
abundante copia de noticias, colhidas por uma ex ­
periência esclarecida, e servirão de jiroveitosa guia 
ao ministro, nas reformas que houver do adoptar 
ou propor, e ás direcções do ministério nas diposi- 
ções executivas que estão a seu cargo.

Com as reformas que levo indicadas, e algumas 
outras que seria demasiadamente longo cx]>or aqui, 
ficará sensivelmente melhorado o serviço do minis­
tério da fazenda, c  habilitado o thesouro a receber 
dos contribuintes mais avultadas sorainas, com mo­
nos dispêndio para elles de incommodos e vexames.

N ’í5sta sessão ainda vos serão apresentadas algu­
mas propostas tendentes a melhorar o serviço das 
alfandcgas. Carecendo porem o serviço fiscal dc 
uma ampla reforma, que na actualidade não po­
deria ser levada a cfteito sem considerável au- 
gmento de despeza, parocc-me que a oceasião op- 
portuua de se tratar convenientemente este objecto 
será quando o governo tenha entrado na gerência 
do monopolio do tabaco, dispondo do numeroso 
pessoal actualmente empregado pelos contratadores.

Na discussão das propostas que tenho a honra de 
Bubmetter ao vosso exame vos serão prestados os 
esclarecimentos que sejam ainda necessários para

as apreciar, e não cabiam nos limites d'csta expo­
sição.

Não é possível prever com exactidao a influencia 
que a approvaçao d estas propostas poderá prompta- 
mente exercer na situação da fazenda publica. T o­
davia creio poder assegurar-vos que, se o complexo 
de medidas que proponho não extingue desde logo 
o déficit, deve deixar consideravelmente atenuado 
0 desiquiiibrio do orçamento, e prover em boa jjarte 
aos encargos, que successivamcrite so irão aceumu- 
lando na despeza do estado. As fontes do receita 
ficarão'desobstruídas de muitos obstáculos, que hoje 
impedem uma exploração progressivainente vanta­
josa; o serviço da fazenda orgaiiisado de maneira 
que haja logar a esperar d clle resultodo mais pro- 
ricuo ao fisco e aos contribuintes; e o thesouro li­
bertado de encargos que o sobrecarregam precisa­
mente na epocha, em que todos os esforços devem 
cumular-se e convergir para os niclhoiamentos de 
impreterivcl urgência, que a opinião sensata recla- 
má, e dos quaes depende a sorte futura do nosso 
paiz.

Cumprindo o dever de vos tornar patentes os ele­
mentos, em vista dos quaes podereis apreciar o es­
tado da fazenda publica, mantenho a convicção de 
que a nossa situação financeira, se csfcl longe de ser 
prospera, ainda mais longe está de scr irremediá­
vel. A  exageração do bem, e a exageração do mal, 
são ambas falsas c  ambas funestas; porque a pri­
meira cxclue a previdência, e a segunda entibia os 
esforços. Apesar do desiquiiibrio entre a receita e 
a despeza, satisfazemos religiosamente os encargos 
ordinários e extraordinários do thesom*o. Não obs­
tante a avultada importância da nossa divida o va­
lor dos nossos fundos mantem-se firme, e tende a 
subir suecessivamente sempre que circumstancias 
geraes e independentes da nossa situação interna 
não contrariam o movimento ascendente. Temos no

paiz recursos valiosos a ex])lorar; e não será diffi- 
cil transformar dentro cm alguns aimos as nossas 
condições económicas, se como é de esperar não af- 
frouxar oim^mlso energico dc que carecem as obras 
de viação. F  jjorém essencial attender á situação 
da fazenda, e auginentar os recursos com que te­
mos de j)ruver a novos e avultados encargos, ])oudo 
cobro ao augmento progressivo do déficit.

A  missão dos governos é hoje mcuos simples, me­
nos modesta, e menos facil do que o foi cm epo- 
chas que ainda não vão muito longe. A  opinião ex i­
ge dos poderes públicos grandes e custosos melho­
ram enítos. Na ordem moral e na ordem material as 
aspirações ao progresso são insaciáveis. Reclaina-se 
da iniciativa governamental tudo quanto cila ))odc- 
ria dar, e ás vezes mais do que pode dar. Não bastti 
hoje aos governos ministrar aos povos justiça, e pro­
ver á segurança interna e externa, continuando c 
mesmo aperfeiçoando as tradícções d ’estas ])rovin- 
cias da publica administração.

Exige-sc a facildade, a barateza e a prom})íidão 
das cominunicações. Kcclama-se a difusão da in- 
strucção apropriada ás diversas cathcgorias da es­
cala social. Indica-se um systema rejn-essivo da cri­
minalidade, mais racional e adequado á reforma do 
criminoso e á moralísação da sociedade, rropõe-se 
0 melhoramento do funceionalismo, não só nas ha­
bilitações c ordem dc serviço, mas o que é conse­
quência forçosa, na retribuição actualmente atenua­
da pelos descontos, e tomada mais insufficiente pela 
elevação do preço das subsistências.

Insta-se por imia organisação da força ]iublica 
terrestre, naval, e do policia mais acommodada ás 
necessidades do paiz.

Em-todos os ramos que abrange a vasta esphera 
da governação publica, c talvez em alguns, que na- 
turalmentc se collocam fó -̂a da sua orbita, a opi­
nião clama por providencias que na maxima parte
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se traduzem inevitavelmente em consideráveis au- 
gmentos de despeza.

Ila  poucos aimos ainda a pobreza do thesouro 
servia de explicação c descul}>a ao quasi marasmo 
em que jaziam muitos serviços. Depois que se en­
cetou um caminho diverso, depois que os factos 
mostraram que podiamos c  deviamos começar a fa­
zer alguma cousa, tudo sc affigurou de repente pos- 
sivel.

Cumpre evitar despezas desnecessárias; a econo­
mia bem entendida é sempre um preceito de eterna 
verdade. Não ó porém menos certo que no nosso 
caso, iiuo é com a rcducção da despeza dos servi­
ços, mas sim com a sua melhor distribuição, e mui­
tas vezes com o augmento, que ae hão de realisar 
economias racionacs c productivas. Sobejamente o 
demonstra a experieneia.

Não quero porém, senhores, significar a opinião 
do que é possível coiTcsponder na pratica, e de re­
pente a todas as reclamações, mesmo ás que são 
iimdamcntíidas, da impaciência publica.

Á  prudência e bom tino dos jiodcres do estado, 
comjieíe discriminar as mais' das menos urgentes, e 
seguir com energia e perseverança um systema de 
melhoramentos, que, sem aspirar a attender a to­
dos paralellameníe e com igual sollicitude, não li­
gue 0 presente á continuação do passado, nem sa­
crifique 0 futuro aos commodos do presente.

Ein todo 0 caso a questão de fazenda é insepa­
rável das que tendem a melhorar a situação do 
paiz, e a sua administração nos diversos ramos. 
Acrescentar o rendimento do estado, e firmar o 
credito, são condições essenciaes, ás quaes a vossa 
solicitude pelo bem do estado não póde deixar de 
attender.

Secretaria d’estado dos negocios da fazenda, 15 
de«fcvereiro do 1860. = t / o 5é Maria do Casal Hi- 
hdro.

N . »  1

Estado da emissão de bonds, producto d ’elles e sua appiicação, em virtude das leis de 4 de junho de 1857 e 5 de março de 1858,
com referencia aos dias 16 de março e 30 de novembro de 1859

CAPITAES A EMITTIR

Lei de 4 de junho de 1857:
Obrigação geral..............
Annullaçào ( a ) ..............

Dita e lei de 5 de março de 1858:
Obrigação geral..........................

3.000:000'
857:0001

2.143:000

2.000:000

4.143:000

ATÈ 16 DE MAEÇO DE 1859 DE 17 DE I&ARÇO A 30 DE NOVEMBRO DE 1859

EMISSÃO

emissOes

t  1.843:000

/ 550:000

£ 1.500:000
950:000

£ 3.343:000

(0)

424:000
24:000

195:000
1.000:000 j 

200:0001

300:000 j
250:000
675:000
109:400
19.300

146:300

Portaria de 29 de agosto de 1857 ................ 424:000 Portaria de 30 de abril de 1859.................... ..................£ 300:000
Directameiite pela junta................................ 24:000
Portaria de 10 de maio do 1858.................... 195:000
Dita.de 17 de agosto d ito .............................. 1.000:000
Dita de 5 de março de 1859 .......................... 200:000

1.843:000 300:000
Portaria de 22 de junho de 1859 .................. 250:000
Dita de 16 de julho d ito................................ 250:000
Dita de 12 de agosto d ito .............................. 100:000
Dita de 19 de agosto d ito .............................. 300:000
Dita de 19 de setembro dito.......................... 300:000

1.843:000 1.500:000

TOTAt

2.143:000

1.200:000

3.343:000

PRODUCTO

Vendidas.............................................................................
Applicadaa iiela ju n ta ......................................................  »
Vendidas.............................................................................  »
183:500 vendidas................................................................  »
816:500 empenhadas..........................................................  »
173:000 vendidas................................................  »
27:000/ . ,

297:000 (‘̂ '"P<5“ riadas.....................   „
3:000 cm ser na agencia..............................................  »

EmpenliadAí........................................................................  „
Entregues a Erlauger pelo contr.® de 30 de junho de 1859 »
Empenhadas.................................................    „
Em ser no cofre da agencia..............................................  »
Que ainda nào foram omittidas........................................ »

(6)883:289ií608
54:000^000

406:739^614
375:375^108

1.444.079^215
135:000^000

(d) 52:800)5000

- 5 -

- 5 -

8.351:2835545

- 5 -
- 5 -

213:3935176
384:3765610

- 5 -
360:0005000

1.225:4395343
157:5005000

2.340:7095129

883:2895608
54:0005000

406:7395614
375:3755108

1.444:0795215
348:3935176
437:1765610

- 5 -
360:0005000
157:5005343

1.225:4395000

5.691:9925674

í:STADO d a  APPLlCAçXo

Letras dos empreiteiros...........................................................
Acções do caminho de ferro...................................................
Despezas do caminho do ferro...............................................
Estradas (por couta do empréstimo de 1.800:0005000 réis).
Meliioramcntos da cidade (idem)...........................................
Outras despezas.......................................................................

772:5005000
54:0005000

614:4385734
722:7355400
240:1255000
947:4845411

3.351:2835545

904:5005000
54:0005000

860:9885734
1.000:0005000

497:1085700
2.375:3955240

5.691:9925674
â) Decreto de 22 de junho de 1859.

e foi -  de 132:000,0 « . da ultima das ditas letras,

carta de lei de 19 de agosto de 1858. Tendo sido porém vendida uma

comprehendidos na somma de £ 300:000. - - • ..... - ------- ----- --------os quaes aepois, cm junho do 1859, foram trocados por igual importância de bonds de 1857,

Direcção geral da thesouraria do jninisterio da fazenda, em 31 de dezembro de ISõO.— Joaçnim José do Nascimento Lupi.

N.o 2

Neta demonstrativa das diversas addições que formavam a divida fluctu.ante
no dia 16 de março de 1859

IMPORTÂNCIA DA DIVIDA

Sobre letras

Sem penhor. . .  •..........................
Sobre titulos de divida fundada

Sobre bilhetes do theseuro........

397:3565979

58:1925275
2.016:7505000|

3:0005000

2.475:2995254
134:9055825

(0)2.340:3935429

16:0005000
142:0795600

30:0005000

69:9215600

139:3555779

1.715:7005000
301:0505000

PENHOR

24:8245810
159:6535575

30:0005000

69:9215600

139:3555779

(a)
4.254:2505000

750:6005000

4:5005000

Letras de bens nacionaes 
I^etras do real d’agua, a vencer de 

março dc 1859 a março de 1860 
Letras sobre os caixas geraes do 

contrato do tabaco, provenien­
tes do supprímento a sati.sfazer 
pelos dii-eitos do tabaco, com ven­
cimento de abril a junho de 1859 

Letras sobre a alfandega gi-aiide de 
Lisboa, aveiicer cm abril dol859 

Letras sobre a alfandega do Porto, 
para abril a junho de 1859

Titulo.s de divida interna 
ou £ 166:800 cm bonds do fundo de 

1853

Importância eomprehendida na addição acima de 1.715:7005000 réis, 
e que se deduz por fazer part<f das sommas levantadas por ooniva- 
lentes do empréstimo de 1.800:0605000 réis, em cuja conta vae in- 
cluida.

(a) Esta somma não corresponde na rasào de 40 «/o á importância dos emiirestímos, porque na opocha a que se refere 
esta nota faltava remetter para o banco 35:0005000 reis de inscripçoes, penhor de um emprestimo de 14-0005000 réis le 
vantado no mez de fevereiro antecedente. ’

se comprehendem os empréstimos levantados cm virtude de diversas cartas de lei, nem os 
.UUU500(J rci.s recebidos cm março por conta do emprestimo auctorisado por decreto de 21 dc fevereiro de 1859 á simi- 
iça do que se praticou com o de 4 de agosto de 1856. Tainbem se nào comprehendem os empréstimos sobre bonds dc 1857
Direcção geral da thesouraria, em 31 de dezembro de 1859. =Joatiuim José do Nascimento Lupi.

N .“ 2 -A

Encargos do thesouro, em 16 de março de 1859, não descriptos na nota da divida fluctuante

N.*» 3

Nota demonstrativa das diversas addições que formavam a divida fluctuante
no dia 30 de novembro de 1859

IMPORTÂNCIA DA DIVIDA PKNIIOB

94:3665765 102:0005000

Sobre letras.......................... 159:9665765

. 65:6005000 65:6005000

Sem penlmr . . . . 43:5135875
Sobre titulos de divida fundada 1.484:7445175! 1.180:9945175 2.952:5005000

303:7505000 757:3505000
Sobre bilhetes do thesouro. ,, 3:0005000 4:5005000

1.691:2245815

Letras sobre os caixas geraes do 
contrato do tabaco, com venci­
mento de janeiro ajunho de 1860, 
provenientes do rendimento do 
papel .“ellado, e do supprimento 
a satisfazer pelos direitos do ta­
baco que despacharem na alfan­
dega grande de Lisboa 

Letras sobre a alfandega do Porto 
para os mezes dc outubro de 1859 
a janeiro de 1860

Titulos de divida interna 
ou £ 168:300 em bonds do fundo de 

1853

, "  ' 7  —  cm viviuac ae aivcrsas cartas de lei, nem as impor­
tâncias recebidas pelo emprestimo de 600:0005000 réis, auctorisado por decretos de 21 de fevereiro e 30 dc maio de 1859
Igualmcntc se nào compreheude a importância levantada sobrb parte dos 300:0005000 réis de íuscripções creadas pela carta 
de Ici dc 3 dc fevereiro de 1859 para o enxoval e dote da serenis. îma senhora infanta I). Jlavia^Anna, nem os emprésti­
mos que tiveram logar sobre bonds do fundo dc 1857. -

Direcção geral da thesouraria, em 31 de dezembro de i m . ~  Joaquim José do Nascimento Lupi.

N.*» 4
Nota dos empréstimos sobre inscripções 

pagos desde 17 de março até 30 de novembro de_1859, 
pelo producto da venda das mesmas inscripçoes

Em junho de 1859.
» julho dito........
» agosto dito___
» novembro dito.

N.̂ » 3>A

Encargos do thesouro, em 30 de novembro de 1859, não descriptos na nota da divida fluctuante

Differença entre o producto do emprestimo dc 400:0005000 réis auctori.-ado pela carhi dc lei de 30 de jn- 
inio de 18o< para a despeza iio aimo econouiico de 1858-1859 com a cou!>trueçuo do» navios de guerra,

 ̂mqiortaucia ([ue em 16 de março havia »ido paga*........  ..............................
Difinrença entre o producto do emprestimo de 1 0 0 :0 0 0 5 0 0 0  réis auctoiisado pela carta de lei de 29'(ÍÔ ju-’ 

10 de 18o6 para obras no paiz vinhateiro do Douro, e as somraa.s entregues ao ministério das obras 
pnnlicas por couta d’a(]uel!e empréstimo......................................................................................................

rendimento» do thesouro até 30 de junho de 1*855, por virtude do empréstimo de 
• dOUO rus auctorisado por decreto de 4 de agosto de 1856, nào eomprehendidos os juros do

mo.snio e m p re s tim o  
A n te c ip a ç à o  sobre i ĉ r̂iimentos do thesouro até 30 de junho de 1857, por virtude do einpre.stimo de 

WA/:OOU5000 réis auctorisado por decreto dc 21 de fevereiro de 1859■niftoT.0,,/10 A. r jnij uu ní uc u:\eruiro Ue looU....................................................
^ emprestimo auctorisado por lei de 14 de agosto de

. ma” 'a X : . í  “  W » -
“ T "  '■éiJiicédéáte da\'en^ ta ^ rta c ia

de £ 833.300, creados pela carta de lei de 20 de junho de 1857 para o oimirc.-timo de 1.500:0005000 
. s, e a somma applicada á.s letras emittnlas para pagamento das aeçoos do caminho de ferro, cujos 

possmaores nao quizcrara receber m.seripções.......................... ............ ’

Sotfm^
Divida fluctuante

37:7625651

39:0055000

105:4025832

1 0 0 :0 0 0 5 0 0 0

837:1395600

112:5105368

1.231:8205451

2.340:3935429

3.572:2135880

Direcção geral da thesouraria, em 31 de dezembro de 1859 .= t/oa2«í'm  José do Nascimento Lupi.

Differença entre o producto do emprestimo de 100:0005000 réis auctorisado pela carta de lei de 29 de 
julho de l8o6 para obras no paiz vinhateiro do Douro, o as sommas entregues ao ministério das obras 
publica'' por conta d aquolle emprestimo ”

'  ■ 5C
!t'
}

marcadas na dita lei............................. obras VabHca» com a.s appUcações

ri? ^  creados poia carta dc lei de 20 do junho de 1857, parã o emprestimo de l.,500:0005000
^ 1», e a : omiiia applicada 'isjctra-s eiinttida.s para pagamento da» acções do camiiilio de ferro, cujos 
possuidores nao quizeram receber mscri])çoes........................ •*

Somma.....................................
Divida fluctuante.....................................................................................

A  deduzir: ........................................

A  importância entregue ao ministeno da» obra» publicas por conta dos 1.100:0005000 réis 
auctori.-ado.s por carta de lei dc 7 de junho de 1859, alem da somma levantada por conta
da reienda anetornsaçao.....................................  .......................................... 127:1835435

Importância entregue ao ministério da guerra para despezas com a compra de ai-mamento 
para o exercvto, jiara o que mi auctorisado um emprestimo de 228:0005000 réis por carta
de lei do 4 do junho dc 1859, que ainda se nào reali.sou.....................................................  16:2285445

Importância entregue ao mimsteno da mariíjia alem dos 800:0005000 réis auctorisado» por
carta de Ici de 30 de junho de 1857 jiava compra de navios de guerra............................ 96:.5955161

36:7055000

538:4565044

302:8915300

83:9865099

962:0385443

1.691:2245815

2.653:2635258

240:0075041

2.413:2565217

Direcção geral da thesouraria, em 31 de dezembro de 1 8 õ9 .= J oa ^ w m  José do Nascimento Lupi.

20:6005000
1 0 : 0 0 0 5 0 0 0
45:0005000

291:2005000

366:8005000

Direcção geral da thesouraria, em 31 de dezembro de-1859. 
----Joaquim Joaé do Nascimento Ln^i.

NOTICIAS DO REINO

CONTINKNTE
Porto— As folhas d’csta cidade continuam a fa­

zer menção das scenas de verdadeiro enthusiasmo 
0 íraternidade artística que se téem dado entre as 
duas insignes actrizes, llistori c  Dmilia das Neves. 
Quiz a sorte que na presença da grande tragica 
europea se encontrasse um grande vulto da scena 
portnguGza, e que para gloria d ’este paiz podesse 
aquclla apreciar os dotes artísticos da sr.* Emilia 
das Neves. Também coube em partilha ao Porto o 
poder fazer, com singular galhardia, as honras de­
vidas ás duas sublimes artistas, no quo lhe deve 
caber muita satisfação.

Eis como 0 Porto e Carta dá conta das ultimas 
recitas da sr.® Ristori:

«A  companhia dramatica de madame Ristori deu 
no sabbado a representação da tragédia de Shaks- 
peare— Macbcth— e hontem a do drama de Scribe 
— Adriana de Lecouvreur.— Em  ambas as noites 
esteve o theatro completamente cheio, e tanto no pa­
pel de lady Macbeth, como no de Adriana, a emi­
nentíssima artista deu a medida immensa do prodi­
gioso mérito com que Deus a fadára para ser rai­
nha sobre a scena, onde ostenta todo o poderio do 
genio.

«Os bravos, os applausos enthusiasticos, as cha­
madas consecutivas, são o fructo de admiração com 
que um publico illustrado não sabe recusar a uma 
realeza assim.

«As chamadas que madame Ristori teve, quer 
representando o p.apel da grande actriz, amante de 
Maurício de Saxonia, quer representando o papel 
da ambiciosa lady, cúmplice e instigadora do regi­
cídio, que lhe devia dar uma coroa, foi Ristori su- 
bbniG e admiravel.

«Não sabemos que a arte possa ter, nem mais 
recursos, nem mais segredos.

«Na representação de Macbcth deu-se um d ’es- 
ses factos, que fazem saltar dos olhos Lagrimas de 
verdadeiro prazer. Quando, no final da scena do 
banquete, madame Ristori foi chamada á scena com 
Majeroni, appareceu no palco a primeira actriz por- 
tugueza, Emilia das Neves, e apresentou á rainlia 
da scena europea uma coroa de louro. Ristori com- 
movida abraçou a actriz, que, com tanta usura, lhe 
pagava os applausos que d’ella recebera na noite 
anterior!

«Era um bello quadro!
«O enthusiasmo do publico tocou as raias do de­

lírio, chamando tres vezes ao palco as duas gran­
des artistas, que appareciam de mãos dadas, e v i­
sivelmente coiiimovidas!

«O actor Majeroni, na parte de Macbeth, mos- 
trou-sc verdadeiro trágico, e foram justíssimos e 
merecidos os applausos que recebeu.»

----- O Commercio do Porto, dc 14, referindo-se
ás obras da nova alfandega, diz o seguinte:

«Chegou hontem de Paris uma machina para fa­
zer 0 heton que deve empregar-se nos alicerces da 
nova alfandega.»

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornaes de Madrid até 13 do cor­

rente, e do Paris até 10.

O governo hespanhol recebeu do theatro da guerra 
os seguintes despachos telegi-aphicos:

Quartel general de Tetuão, 11 de fevereiro —  O 
commandante em chefe do exercito de África ao mi­
nistro da guerra.— Apresentou-se-mc uma commis- 
são da parte dc Mídey-Abbas, perguntando-me sob 
que condições eu queria concluir a p a z.— Respon- 
di-lhe que essas condições só podiam ser estipula­
das por sua magestade.— O general Ustariz partiu 
d ’aqui levando despachos fechados.

Algeeiras, 13 de fevereiro —  O commandante em 
chefe do exercito'de África ao ministro da guerra. 
— Acampamento de Tetnao, 12 de fevereiro, ás 10 
horas da manha. —  Não oceorre novidade. As tro- 
pas assistem hoje ámissa nos seus respectivos acam­
pamentos; depois d ’ella será cantado um solemne 
Te Deum, afim de serem dadas graças ao Altíssimo 
pela protecção que elle conferiu ás armas hespa-
nholas. ------------------

Alem d’estes os jornaes hespanhoes publicam os
seguintes d e s p a c h o s  TELEGRAPinCOS

-Despachos dados pelo jornal El Horizonte:
Paris, 10 de fevereiro— Os jornaes publicam a 

nota dirigida por Thouvenel a Pereigny ácerca das 
quatro propostas inglezas para a solução da ques­
tão italiana. Quanto á segunda proposta, o minis­
tro faz a reserva de não evacuar Roma senão quan­
do 0 jx>ssa fazer sem perigo para a segurança da 
santa sé. A  evacuação da Lombardia ficará sujeita 
ao aceordo tomado pelas grandes potências.

O Silcle chamou o bispo de Orleans aos tribu- 
naes.

Londres, 12 —  Alem do tratado de commercio, 
apresentou-se á camara o orçamento geral do es- 
■tado. Calcula-se o déficit em 235 milhões de fran­
cos, e 0 ministro da fazenda propõe um augmento 
no income fax e outros recursos para cubrir esse dé­
ficit.

No dia 17 do corrente deve começar a discus­
são relativa aos orçamentos.

FRANÇA
O Journal des Dehats publica n’ura dos seus últi­

mos numeros o seguinte artigo:
«Transcrevemos ultimamento de uma participa­

ção telegraphica de Berna a noticia de que o g o ­
verno da confederação lielvetica tinha desmentido 
ofiicialmentc os boatos espalhados ácerca das recla­
mações que fez eontra a cessão da Saboyaá França. 
U a n’csta noticia uma confusão que julgamos util 
esclarecer, a fim de se evitar qualquer equivoco 
quanto á attitude escolhida pela Sui.ssa n ’uma ques­
tão «ciue lhe interessa debaixo do ponto de vista da 
sua neutralidade, assim como interessa á França com 
relação ao engrandecimento das suas fronteiras.

«Affirniara-se que o governo suisso reclamava 
desde já  a annexação á confederação de Faucigny 
c  deChablais, eque uma circular n’esse sentido fora 
dirigida ás potências que assignaram o tratado de 
Vienna.

«O governo federal entendeu dever desmentir 
esta asserção, porque está convencido de que não 
convém á Suissa, potência essencialmente neutral 
e pacifica, que se presuma que ella deseja de'qual- 
quer maneira o engrandecimento do seu território 
ou qualquer modificação na carta da Europa. Po­
rém 0 desmentido do goverao federal não tem re«

Ayuntamiento de Madrid
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lacHo alguma com as reclamações que se lhe attri- 
l)ucm ácerca (la ccss3o eventual da Saboya d h i ança.

«0  governo suisso des(3ja , era primeiro logar, que 
Bcja mantido, sem modificação alguma, o estado 
aetual das cousas. Porém, prevendo o caso era que, 
por causa do considerável engrand(5cimento do Pie-

PRECO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS I barra.— 0  mar esU bom, o vento estevcE ., SE., 
^ REGULADORES 1 agora NNPl. i^cgular.

monto na Italia, ou da execução de compromissos 
anteriores entre o Piemonte e a P rança, a Saboya
mudo de soberano, só então o governo suisso está 
disposto a exigir que Chablais, Faucigny e a parte de 
Genebra comprchendida ao norte do rio de Usses sc 
incorporem na confederação. Julgamos poder affir- 
inar que tal é a attitude da feuissa n esta questão, 
e quanto mais esta interessa o publico franccz, mais 
elle deve desejar ter perfeito conhecimento da ma­
neira por que essa questão é encarada pelas diver­
sas potências, cujo auxilio se póde tornar necessá­
rio para a resolver.»

Em  Paris acaba de publicar-se um folheto muito

D I S T E I C T O  D O  P O E T O
AMAKANTE

S e m a n a  f in d a  e m  7 d e  ja n e ir o
T r i g o  d a  te rra , a lq u e ir e .........................................
Millio grosso, dito 

» míudo, dito . . .
Centeio, dito...............
Cevada, di to . . . . . . . .
Peijào raiado, dito. . .

a branco, d ito ...
> vermelho, dito
» amai'cllo, dito.
u fradinho, dito.

Batata, dito

5̂fr20
f̂xGO

,ê570
^120
^520
(̂500
1̂)00

^600
Í400
^240

A z e ite ,’ a lm iid e ........................................................................
V i n h o  v e rd e , d it o ....................................................................

m a d u ro , d i t o ............................................................... .... .....

S e m a n a  f in d a  e m  14 d e  ja n e ir o

interessante de T̂ I. de Barthelcmy, relativamente aos I Trigo da terra, alqueire.............................................  #960
^rincijpes da casa de Sahoya. (EI Día.J | Milho grosso, dito..

C e n te io , d it o .............................................................................
C e v a d a , d i t o . . .................................................................

N ’ uma correspondência de Roma lô-se o seguinte: I Feijào venncIho7dito.................................................  #6^
«A  encyclica foi n W a  cidade o signal de imiu- | *

’ ...........  jÔóOO
^400 
2240

__ encyclic
meras demonstrações de respeito e de dedicação i  ̂ raiado, dito
pelo papado. A  nobresa começou c  o alto clero se- » fradinho, dito.
cuiu o seu exemplo, que foi igualmentc adoptado Batata, d ito...........
por outras corporações. As manifestações dc res- dito................... ! ! ! ! !  i ! ! ! ! ! ! ! ! !  1Í800
peito e adhesão á pessoa do summo pontífice íor-  ̂ maduro, dito!...................................................... 32000
m a m  h o j e ,  p ó d e  d i z e r - s e ,  v o l u m e s .  CLa Presse.J S e m a n a  f in d a  e m  21 d e  j a n e i r o

_ N o  dia 2o de janeiro ultimc), foi apresentado .............................................  ^ ,,0
a sua santidade um protesto de adhesao, j^otado p()i groaso, d ito......................................................  #1^
unanimidade em Londres, n’uma reunião de mais ,  miúdo, d ito........................................................ ^^29
dc 2:000 pessoas. (Journal di Eoma.J \ Centeio, dito................................................................

B A E E A  D E  V I A N N A  D O  C A S T E L L O  
Nos dias 15, e IG, não entrou nem saiu embar­

cação alguma.— Fundeou fóra da barra um patacho 
hespanhol, arribado por causa do vento, c  navegou 
para o norte.— A  barra boa.

ria de S. Mamcde, em 14 de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
O secretario. Augusto Cesar dos Santos Costa.

d ’ella , n o s  te rm o s  d a  le i  de 16 de j u n h o  d c  1848, e d e c re to  de 
27 d e  d e ze m b ro  d e  1849, p a ra  q u e  o v e n h a m  d e d u z ir  n o  m es­
m o  ju iz o ,  d e n tro  de t r in t a  d ia s, com  a  c o m m in a ç ã o  d e  re v e lia .

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

B A E E A  D E  A V E I K O
No dia 15 não entrou nem saiu embarcação al­

guma.— Tempo bom.

B A E E A  D A  F I G U E I K A
No dia 15 não entrou nem saiu, noni fóra da barra 

SC avista embarcação alguma.— O mar alguma cousa 
agitado, vento NNE. regular.

Saiu á luz o Catkecismo constitucional, por Luiz 
Francisco Midosi.— Preço 40  réis, cm brochura.—  
Esta obra aclia-se redigida com clareza, pondo as 
doutrinas da Carta c do Acto addidonal ao alcance 
de todas as intelligencias, c  é  incontestavelmente 
um livrinho que todo o portuguez dev<3 possuir, para 
bem conhecer os justos direitos e obrigações sociaes 
que tem, e muito mais quando a modicidade do 
custo favorece a sua aequisição.

Vende-sc na rua Augusta n.®* 15, 22, 31 e 50, 
e cm todas as mais lojas do costume.

10 P E L A  C A M A E A  P A T E I A R C I I A L  D E  L I S B O A  
, ■correm é dito s do v in t e  dias, c h a m a n d o  ta d a s  as pessoas que 

t iv e re m  d ire ito  a  im p u g n a r  a  re d u c çã o  dos e n c a rg o s p io s do 
v in c u lo  in s t itu id o  pelos p a d re s  A n t o n io  de F ig u e ir e d o , e M a ­
n u e l do F ig u e ir e d o  E ib e ír o ,  n o  concelho de A le m q u e r ,  d e  q u e  
é a e tu a l a d m in is tra d o r A n t o n io  P e d ro  M o u iz  de F ig u e ire d o , 
com  a  c o m n iin a ç â o  d e  re v e lia .

B A E E A  D E  C A M I N H A
No dia 15 não entrou nem saiu embarcação al­

guma.— O mar picado, vento N.

REVISTA COATEMPOUWEA
DE

11 P O K  E S C E I P T U E A  P U B L I C A  fe ita  n a s  n o ta s  do 
ta b c lliâ o  J o ã o  C ry s o s to in o  d a  S i l v a  F r e i r e  ein d a ta  do 14 do 
c o rre n te  se o b r ig a ra m  J o s é  J o a q u im  P in t o  C a ld e ira , e sua 
es])o.«ia a  ex.'"* D .  M a r ia  da s D o re s  do M o n t a u r y  G u e r re iro ,  
a  fa ze re m  v e n d a  a  Jo s é  S la r ia  d a  S i l v a  R e g o  J ú n io r  do d o -  
in iiiio  n t i l  de u m  p ra s o  em  v id a s  de H v r e  nom eação, q u e  se 
c o m jw e  d o  casal d e n o m in a d o  de Alberffaria, de q u e  são j ic r -  
te n ça s a lg u m a s  s u b e u q d iytc u s e s , s itu a d o  ju n t o  á  sen-a do 
m o n te  A b v ã o , n a  v i l l a  e concelho de B e lla s , e de q u e  se p a g a  
de fo ro  a  q u a n tia  d e  62 0 0 0  ré is  p e lo  n a ta l de ca d a  u m  anno, 
l i v r e  de d e c im a  e m a is  encargos, o la u d e m io  de q u a re n te n a , 
aos re p re s e n ta n te s  d o  fa lle c id o  J o ã o  P e d ro  de M ira n d a . P o r ­
ta n to  q u e m  so c o n s id e ra r com  d ire ito  a  o p p o r-sa  á  d ita  v e n ­
d a  d e v e rá  d e c la ra -lo  n o  p ra s o  d e  q u in z e  d ia s, n o  c a rto rio  do 
re fe rid o  ta b c lliâ o .

• O summo pontífice esteve no dia 29 de ja - 
Omeita, a fini do visitar o novo se-neiro ultimo em 

ininario que ali foi ultimamente fundado. Sua san­
tidade, em resposta á allocução que, nessa ocea- 
sião^ lhe foi dirigida pelo cardoalBarnabo, disseque 
a sua adhesão ao catholicisrao não era superior á

C e v a d a , d i t o ......... ..................................................................  #A10
F e ijà o  ve rm e lh o , d i t o ...........................................................  2 6 o9

a m a ro llo , d it o ............................................................
b ra n co , d i t o ...................................................... .. ■ • • #61 0
ra ia d o , d it o .................................................................. ^9,^9
fra d in h o , d i t o ............................................................. ^  .9

B a ta ta , d it o ..............................................................................
A z e ite , a lin u d e .......................................................................... *?^i99

dos seus antecessores; que os desgostos, que elle verde, d ito.......................................................

B A R R A  D E  V I L L A  R E A L  D E  S A N T O  A N T O N I O  
No dia 15 não entrou embarcação alguma.

EMBAnCAÇÕES SAÍDAS

Hannah, patacho inglcz, para Liverpool, com mi­
neral.

Bom Jesus de Fão, hiate portuguez, para Tavira, 
com milho.

U mar está um pouco agitado, vento NE. forte.

B A R R A  D E  T A V I R A
No dia 15 não entrou embarcação alguma.

e m b a r c a ç A o  s a í d a  

Livramento è Conceição, cahique portuguez, para 
Gibraltar, com alfarroba, lenha e ovos.— Bom tem­
po, vento N. regular.

actualmente soífre, passaram tambera por elles; o 
que só ha um remedio contra as preversas doutri­
nas que invadem uma parte do mundo christao, e 
contra as intrigas com que se pertende atacar a 
igreja: esse remedio 6 a oração.

(Journal des Debats.J

PRUSSIÂ
Na camara dos representantes da Prussia, os mem­

bros do centro fizeram uma proposta que por certo 
constituirá uma difficuldade para o ministerip e para 
a maioria ministerial. O parlamento pnissiano re 
une-se todos os annos no meado de janeiro, e vota 
o  orçamento no mez de março ou de abril seguinte 
Em  consequência d’isso, o governo r<3cebe os im­
postos e dispõe dos rendimentos public()s durante 
muitos mezes, sem ser para isso auctorisado pela 
lei financeira. Este estado do cousas, contrario á 
carta, foi em tempo o objeeto dc reclamações inui-

m a d u ro , d i t o ..................................................................3#000

S e m a n a  f in d a  e m  28 d e  j a n e i r o
T r i g o  d a  te rra , a lq u e ir e ......................................................  # 9 ^
M ilh o  g ro sso , ( l i t o .................................................................. # p y9

C e v a d a , d ito  .......... .................................................................  #^00
F e ijã o  ve rm e lh o , d i t o .........................................; ...............  #600

» a m a re llo , d it o ............................................................. # 6 ^
a b ra n co , d i t o ...............................................................  “̂ -9 9
a ra ia d o , d ito .................................................................  ^*^99
a fra d in h o , d it o .............................................................   ̂,99

B a ta ta , d i t o ............................................................................. # ^ l^
A z e ite , a h m id e ...........................................................................p # ” 99
V i n h o  v e rd e ,  d i t o .................................................................... I# 6 p 0

m a d u ro , d it o ..................................................................3#000
PKNAFIEL

S e m a n a  f in d a  e m  7 d e  j a n e ir o
T r i g o  d a  te rra , a lq u e ir e ......................................................  #78 0
M ilh o  g rosso, d it o ................................................................... #460

m iu d o , d i t o .................................................................. #4G0

B A R R A  D E  V I L L A  N O V A  D E  P O R T I M Ã O
EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM i5

Virgem das Angustias, falucho hespanhol, de Aya- 
monte, era 3 dias.

Senhora da Conceição, cahique portuguez, do A l­
vor cm 2  horas.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Senhora do Desterro, lancha iiortugueza, para A l- 
nifeira, com milho.

Boa Fortuna, hiate portuguez, para Setúbal.
O mar está bom— O vento ENE. fresco.
No dia 14 não entrou embarcação alguma.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Triumpho do Guadiana, hiate portuguez, para 
V illa Real dc Santo Antonio.

Virgem das Angustias, falucho hespanhol, para 
Ayaraonte, com sardinha.

O mar está bom.— Vento NNE. fresco.

PORTUGAL E BRAZIL

Publicou-se o n.® 10 d ’estc jornal, contendo os 
seguintes artigos:
José da Silva Mendes Leal Júnior, por A . da Silva 

Tullio.
Antonio Eeliciano de Castilho, (continuação) por 

José Maria Latino Coelho.
Quarto casamento, romance, por Camillo Castello 

Branco.
A guerra de Marrocos, por J . da S. Mendes Leal 

Júnior.
Lelia, poesia, por Bulhão Pato.
Chronica, por Ernesto Biester.

Vem  adornado do duas gravuras, sendo uma o 
retrato de J. da Silva Mendes Leal, por J. P. de 
Sousa; o a outra a copia dc um quadro do sr. An- 
nunciação, executada pelo mesmo sr.

12 L A R C I I E R  E  C U N H A D O S  têem  p a ra  v e n d e r  n a  sua 
fa b ric a  de la n ifíc io s  e m  P o rta le g i-e  d u a s m a c h iu a s  dc  v a p o r  
u.sadas, sendo u m a  d a  fo rç a  de 20 c a va llo s , c  a  o u t r a  de 10, 
a m b a s  d c  a lta  pressão, m as dc  d iÔ e re n te  s ys te m a . São v e n ­
d id a s  a m b a s  n o  estado ein q u e  se a c h a m , com  as peças que 
e xiste m , c o n fo rm e  a  re la ç ã o  q u e  e.stá p a te n te  n a  fa b ric a . A s  
pessoas a  q u e m  c o n v ie r  a  c o m p ra  de q u a lq u e r  d'ellas po d e ­
rã o  fa z e r  a  s u a  p ro p o s ta  até  ao d ia  29 de F e v e r e ir o  p ro x im o , 
u lt im a n d o -s e  a  v e n d a  em  acto p u b lic o , n a  m e sm a  fa b i ica, no 
d ia  1.® dc m a rç o , a  q u e m  m a is  offerecer.

CONDIÇÕES DA ASSIGrNATlTRA
NAS ruOVlN ClAB

Por anno 
Semestre

to enérgicas da paríe dos Uberaes, que estão aetual- I Centeio, dito............................................................... #569
mente no poder. Hoje são os membros do centro iegao  g o o
que propõem a questão, reclamando que o governo ..............................................................  ^300
adopte as medidas necessária» para fazer cessar uma Azeite, almude............................................................. ^̂ ^̂ 9̂9
situação puraraente anormal para um paiz que se Vinho verde, d ito ........................................................ 1#200
rege com instituições livres. (La Patrie.J S e m a n a  f in d a  c m  U  d e  ja n e ir o

T r i g o  d a  te rra , a lq u e ir e ......................................................  #*^80
INGLATERRA

Quasi todos os jornaes de Londres criticara os 
discursos que foram pronunciados na camara dos 
lords, com relação á moção dc lord Normandy.

O Times pensa que a annexação da Saboya é
uma questão insi^ificante, e que, em todo o easo^ 

devo constituir ura casus helli. Tal 6 tainbemnão devo constituir 
a opinião do Daily-News. Este ultimo jornal reco­
nhece até os direitos eventuaes da França e faz in­
teira justiça á lealdade do governo imperial.

«O governo francez, diz o Daily-^eics, não de-

M ilh o  g ro sso , d i t o ...............................................................  #4õ5
m iu d o , d i t o ...............................................................  #460

C e n te io , d it o ........................................................   ^510
F e ijà o  a m a re llo , d it o .............................................................  #õ20

ra ia d o , d i t o .................................................................  #500
B a ta ta , d it o ..............................................................................
A z e ite , a lm u d e ...........................................................................5#400
V i n h o  v e rd e , d i t o .................................................................... 1#200

S e m a n a  f in d a  e m  21 d e  j a n e i r o
T r i g o  d a  to rra , a lq u e ir e ......................................................
M ilh o  grosso, d i t o ...............................................................  #4G0

m iu d o , d it o ...............................................................  #450
C e n te io , d it o ....................    #540

 ̂1  ̂ M a-wi rv «trv

B A R R A  D E  S E T Ú B A L
EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM i-4

Luz do Dia, hiate portuguez, do Porto, com vá­
rios generos.

Hoppt, escuna sueca, do Ilavre de Grace, cm 
lastro.

Senhor dos Passos, hiate portuguez, dc Lisboa, 
cora madeira.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Novo Triumpho, hiate portuguez, para o Porto, 
com sardinha.

Rio Douro, hiate portuguez, para o Porto, com 
sardinha.

V á .  C A riT A L

Por anno................2^000
tícm cstrc................ 1^100
A vulso...................  300

Recebom-sc assignaturas nas lojas dos srs. Silva 
Júnior, ao R ocio; Fcrreira & Neiinez, na rua das 
Portas de Santa Catharina; G. Fontana & C.*, rua 
das Portas de Santa Catharina, ao Chiado, n.® 106; 
Rodrigues e Cunha, loja de commissões, rua das 
Portas de Santa Catharina, ao Chiado, n.® 50 ; li­
vraria central, rua do Ouro; Lavado, na rua Au­
gusta; Viuva Marques e Filha, rua Augusta n.® 3; 
Zeferino Mathcus, na rua dos Capellistas; Bordallo, 
na rua Augusta; Pereira, na rua Augusta; e na de 
Baptista, calçada dos Paulistas n.®* 23 e 24.

Toda a correspondência será dirigida, tranca do 
porte, ao administrador noescriptorio do jornal, cal­
çada do Sacramento n.° 7— sobre-loja.

ATTEAÇAO
13 S E N D O  A V I S A D O  A N T O N I O  J O S É  N U N E S ,  m es­

tre  (le o b ra s  e p ro p rie tá rio , m o ra d o r n a  r u a  dos C a v a lle iro s , 
11.® 125, de q u e  e x is t ia  u m a  le tra  d o  v a lo r  d e  290#000 réis, 
a c e ita  p e lo  a u m m c ia n tc , em  p o d e r de S a r a iv a  V a sc o n c e llo s, 
com  c s c rip to rio  i ia  r u a  d o  A r e ò  d o  B a n d e ira , u.® 39, d ir ig iu -s e  
ao re fe rid o  c sc rip to rio , a c o m p a n h a d o  do dois a m ig o s, e reco­
nh e ce u ser fa ls a  a  d ita  le tra , e q u e  fo i fo rja d a  com  a  a ju d a  
de a lg u é m  q u e  te m  em  seu p o d e r a.‘»6Ígnatiiras do a n n u n c ia n - 

e, m a s q u e  se s a íra m  m u ito  m a l d a  operação, m esm o p o rq u e  
a  m e sm a  le tra  ne m  m e re ce u a  p e n a  de te r  u m  saccador; e co­
m o  é n a tu ra l q u e  esta fa b ric a  (onde q u e r q u e  e lla  e x is ta )  con­
tin u e  a  e x t r a ir  d o c u m e n to s de ta l  n a tu re za , n ã o  só p a ra  p re ­
ju d ic a r  0 a m m iic ia n te , m a s a lg u é m  m a is  com o j á  te m  acon­
tecido; p i-e vin e  p o r  con se q u ê n cia  a  tod as as pessoas q u e  o a n - 
n u n c ia n te  não a ceitou, n e m  aceita, le tra  a lg u m a , ne m  te m  
tra n sa cç ò e s taes, e p o r  isso n in g u é m  negoceie  com  a lg u m a  
q u e  ap p a rc ça , p o r  q u e  se d e i’e c o n s id e ra r fa lsa , e p ro te s ta  
u s a r da s aeçòes c rim in a e s  c o n tra  os fa ls a rio s  e au ctores dc  
s iiu ilh a n tc  tra m a ; e o p u b lic o  q u e  se a c a u te lle  d ’c í l e s n ! L i s ­
boa, 15 de fe v e re iro  d c  1 8 6 0 .= A n < o m o  José  A ' « « e í.— R e c o ­
n h e ç o  o  s ig n a l s u p ra . L is b o a , 16 de fe v e re iro  de 1 8 6 0 .= E m  
te s te m u n h o  de v e r d a d e . = 0  ta b e ! lià o ,A « ío m o P e c ? ro Í? a rre ío  
de Saldanha.

ASSEWIBLÉA PORTUGUEZA
14 A  D I R E C Ç A O  P A R T I C I P A  A O S  S O C I O S  q u e  em  

18 d o  c o rre n te  h a  b a ile  n ’esta assem bléa.

TRATADO ju r íd ic o  DE YIAXULOS
ESCKIPTO SE(iUNDO A  DEGISDAÇÃO VIRENTE EM 1824

Vende-se na livraria da viuva Marques o Filha, 
na rua Augusta n.® 15 (numeração nova)— Preço 
240 róis.

COMPAINTIIADE FIAÇÃO E TECIDOS LISRO>iEfiSE
15 A  M E S A  D A  A S S E M B L É A  G E R A L  p a rtic ip a  aos 

srs. accion ista s q u e  co m p õ e m  a  m e sm a  assem bléa, e q u e  p o r 
c ir c u la r  fo re m  a visa d o s , q u e  n o  d ia  17 d o  c o rre n te , p e la s  seis 
e m e ia  h o ra s  d a  ta rd e , te r á  lo g a r  n o  c s c rip to rio  d a  co m p a­
n h ia , a  p r im e ira  re u n iã o  o r d in a r ia  p a ra  os h u s  m arcad o s nos 
a rtig o s  24.® e 25.® dos e s ta tu to s; p re ve n in d o  q u e  a  re la ç ã o  de 
todos os srs. a ccio n ista s, com  a  d e s ig n a ç ã o  dos q u e  estão n o  
caso d e  fo rm a r  a  assem bléa g e ra l, acha -se p a te n te  no e s c ri-
p t o rio  d a  c o m p a iiliia , on d e  pó d e  se r e xa m in a d a . là s b o a , 9 do 
fe v e re iro  de 1 8 0 0 .- 0  sccre tarió , M iguel C arneiro P into.

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE
ANNUNCIOS

1 D  F R A N C I S C A  M A R I A  \ V A L 8 H  c D .  A m é lia  
S a r s f ic ld W a ls h  p a rtic ip a m  p o r  este m e io  ás pessoas de

sal.
Vencedora, canoa portugueza, para Sines, com  H.sua amizade, e de seu fallecido marulo e filho,Ilenriciiie

I  1 fa í l  5 H Eduardo AValsh, a  quem, por inadvertência, nao tenlui

16 A  D I R E C Ç Ã O  F A Z  P U B L I C O  q u e  p o r d iv e rs o s  m o ­
t iv o s , e em c o n fo rm id a d e  d o  e s ta tu to  d a  c o m p a n h ia , c da s re ­
soluções d a  assem bléa g e ra l, se a c h a m  a im u tla d a s  as ãcções 
dos n u m e ro s  a b a ix o  declarado.^, so b re  a.s q u a e s não pód e, p o r  
consequência, o flé c tu a r-s c  tra n sa c ç à o  a lg u m a  q u e  s u rta  ettei- 
t o  le g a l:

cm consideração a questã ^
recuperar duas províncias que outr’ora lhe perten­
ceram, cora consentimento de toda a Europa. Per- 
gunta-se: não será preferível esta franqueza de Na-

S e m a n a  f in d a  e m  28 d e  ja n e ir o
T r i g o  d a  te r ra , a lq u e ir e ......................................................  5820
M ilh o  gro.sso, d i t o .................................................................. #470

m iu d o , d i t o .................................................................. ^460
poleão III  á duplicidade dos Bourbons, cujos actos I Centeio, dito............................................................ #560
ktavam  cm continua opposição com as palavras?.. Feijao
Em  vista das explicações francas e leaes (jue foram . . .  2 ...r ,
dadas entre a França, a Inglaterra c  a Sardenha;
não póde hoje existir a menor duvida a este res­
peito.»

O Moning Post publica ácerca da mesma questão 
um artigo no qual estabelece que a situaçao da Sa- 
boya, cm relação ao Piemonte, apresenta muita ana­
logia com a situação em que, antes de rebentar a

» fra d in h o , d i t o ...........................................................  #440
B a ta ta , d i t o ............................................................................  #310
A z e it e ,  a lm u d e ......................................................................... 5#200
V i n h o  v e rd e , d i t o ................................................................... 1#200

Senhora do Livramento, cahique portuguez, para 
Cezimbra, com milho e azeite.

Flor dos Santos, bateira, para Lisboa, com ma­
deira.

Vento NNE.
EMBARCAÇÃO ENTRADA EM 1»

Conceição, bateira, para Lisboa, com madeii*a.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Senhora da Conceição, hiate portuguez, para Lis­
boa, cora madeira.

Conceição, hiate portuguez, para o Porto, com 
sardinha.

Lezonlon Père, barca franceza, para Granvelines, 
com sal.

Vento NE.
Direcção geral dos tclegraphos do reino, em 16 

de fevereiro do 1 8 6 0 . = 0  director geral, J. B. da 
S i l v a . _________ _______

MOYIMLNTO MARÍTIMO

guerra, a Lombardia se achava cm relação á Aus-
tria. O Morning Post dá a entender que todos os 
governos em França tinham o direito dc reclamar 
a annexação da Saboya como compensação da vi-

B A R R A  D E  L I S B O A  
D ia  16 d e  F e v e r e i r o  d e  1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Jonia, paquete inglez a vapor, capitão J. Bon- 
fellow, do Liverpool em 4 dias e 6 horas, cora ía-

 ̂ A T T  - 1 P- a . O n __ ____ A--?

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 16 de fevereiro —  3®/q consoli­
dados a 44,35 —  3 dito differido a 34,30 o 34,35.

Bolsa de Paris, 16 de fevereiro— 3 %  francez a 
6 7 ,5 0 — 4 7g dito a 97,40.

Bolsa de Londres, 16 de fevereiro— Consolidados 
dc 9478 a 9 4 7 4 .

c h e g a d o  c o n v ite  especial, q u e  0 c o rp o  d o  fa lle c id o  serã 
c o n d u zid o  á m a n h ã , 17 d o  c o rre n te , p e la s o n ze  h o ra s  do 
d ia , d c  s u a  casa, n a  ru a  da s F lo r e s ,  n.® 40, ao c e im te rio  
dos P ra z e re s , e espera m  q u e  h o n re m  este acto  com  a sua
p resen ça .

2 P E L O  J U Í Z O  D A  3.® V A R A ,  e s c riv ã o  M o n te iro , e p o r  
e xe c u ç ã o  q u e  a  fa z e n d a  n a c io n a l p ro m o v o  c o n tra  M a n a  da 
N a z a re th , casada com  A n t o n io  R a y m u n d o  M a c h a d o , c o rre m  
é d ito s  d e  d e z dias, a  fim  dc  se j u l g a r  l i v r e  c d e se m ba raçad a 
a  re c e ita  la n ç a d a  a  fl. 360 do l i v .  137 d a  2.® re p a rt iç a o  d o  de­
p o s ito  p u b lic o : q u e m  p e rte n d e r o p p o r-sc  d e v e  fa z c -lo  n o  d ito  
pra so , p e n a  d e  la n ç a r a e n t o .^ 0  s o lic ita d o r d a  3.® v a ra ,  A r a n -  
cisco M aria  B neas. ______ __________

2:301, 2:302, 2:303, e 2:3U4.
I* orto, 10 d e  fe v e re iro  de 18G0.;— O s  d ire c to re s, Antom o 

P erreira  de Macedo Pinto Prúncisco José Coiifinho.

3 P E L O  J U I Z O  D E  D I R E I T O  D A  5.® V A R A ,  e s e n va o  
A lva re .s , sc h a b il it a  D .  J u l i a  d a  S i l v a  O r t a  D ia s  u n ie a  e u n i ­
v e r s a l h e rd e ira  de suas filh a s  J e s u iiia  A n t o m a  D ia s ,  e b o - 
p h ia  A u g u s t a  D ia s ,  p a ra  0 fim  de lh e  serem  a ve rb a d a s  em 
seu no m e , n a  to ta lid a d e , u m a  in s c rip ç â o  do c a p ita l dc  rôis 
500#000, n.® 3:940, e 3 d o  c a p ita l de 100#000 ré is, n.®* 6:690, 
6:691 e 6:692, e pa ssa ra m -sc é dito s d e  t r in t a  dias, c ita n d o  t o ­
d a s  as pessoas q u e  se ju lg a r e m  com  d ire ito  a  o pp o r, p a ra  0 
fa ze re m  n o  d ito  pra so , com  a c o m m in a ç ã o  de la n ç a m e n to .

COlIlMXllll 1'\110 lIERCiUTlL
C A R R E I R A  D O  A L G A R V E  

17 P A R A  O b  P O R T O S  de S ines, L a g o s , P o i-tim â o , F a ro ,  
O lliã o , T a v i r a ,  e V i l l a  R e a l de S a n to  A n t o n io  s a írA  no d ia  23 
dc  fe v e re iro  0 b a rc o  d e  v a p o r  F reia ,  á-s n o v e  h o ra s  d a  m a n h ã .

P a ra  as passagens— ^cscriptorio <ía c o m p a n h ia  União M er­
cantil, C aos d o  Sodré:, 11.® 12.

18 D .  J O Ã O  M O R E N O ,  de na çã o he sp a n h o la , c a b e lle i- 
re iro  dc senhoras p a ra  to d a  a  q u a lid a d e  d e  pen tea do, te m  a 
h o n ra  de p a r t ic ip a r  ao p u b lic o  q u e  v e m  esta b e le ce r a  s u a  re ­
sid ê n c ia  u ’e sta  cid a d e , n a  c a lç a d a  de S a n t’A n n a ,  n.®3, e a lí 
e p o r  casas p a rt ic u la re s  sc p ro m p tific a  ao e x e rc íc io  d a  sua 
profissão.

4 P E L O  J U I Z O  D E  D I R E I T O  D A  6.® V A R A ,  c c a rto ­
n o  d e  P a e s, c o rre m  éd ito s de d e z  d ia s  p a ra  se j u l g a r  l iv r e

19 A L M O E D A  D O  E S P O L I O  do fa lle c id o  M a n u e l A n ­
to n io  S a ra iv a , n a  r u a  d a  P a d a r ia ,  n.® 7, 4.® a n d a r, p e lo  ju iz o  
dos o rp h à o s d a  1.® v a r a ,  no d ia  23 d o  c o rre n te , ás o n z o b o ra s , 
e s c riv ã o  Sá.

sinhança de um poderoso reino italiano. O jornal a zendas a G. A . Hancock & C .“; 35 pessoas de tri- 
aue alludiraos sustenta que, se os lords não tivessem pulação. Destina-sc para Palermo, c  vera aqui rc-
1 . ‘■ r .  . . _ * _______________K . .  ® 1 .V T7 . i _____  1_____1. _____ 1 A  1________________  . . i r .  ___:

AVSSOS
outros argumentos mais fortes contra a annexaçao, 
não havia motivo algum para se fazer opposição a 
esse projecto.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R T A T O R I O  M E T E O R O L O G Í C O

DO

NA ESCOLA POLYTECIINICA
o

9 m .

3 t.

BAROMETRO

( p r e s s ã o )

niERM O M ETRO

( t e m p e r a t u r a )

rSYClUlOM ETRO

( h u m i d a d e )

ANEM OUETRO

( v e n t o )

M illlm o tro í G ra u s  C . P o r l e o K u m o s

756,22 60,0 N E .

754,73 8,7 44,0 N N E .

DIA 15.
Maxima—temperatura.........................................  6®,3 C.
Minima.................................................................  1 ,5 »

020“ ® jdedia........................................................  8,0
C h u v a  ( u d o m e tro ) ..........................................................  0 ,0 M il.
E v a p o r a ç ã o  ( v a p o r i m e t r o ) ........................................  4 , 8  »

A l t u r a  b a ro m é tric a  correcta.
A l t i t u d e  d o  b a ro m e tro  95,1 m e tro s .
T e m p e r a t u r a  á  som lra.

NOTICIAS COIVIMERCIAES
ALFANDEGA DO PORTO

R e c e ita  d a  a lfa n d e g a  d o  1 a  11 d c  f e v e r e ir o . . .  50:568#094 
Id c in  n o  d ia  13 ..........................................................  4:790#895

55:358#989

M O V I M E N T O  D O S  V I N H O S  E  A G U A R D E N T E S  

F e v e r e i r o ,  13
MAMFESTAnO PARA DEPOSITO

Vinho. 
Aguardente.

Pipas Alm. Can.
222 19 -

7 16 -

ceber carvão. Entrou hontem ás 10 horas c  15 mi­
nutos da noite.

Flor de Santos, bateira, mestre J. M. de Gou­
veia, de Setúbal em 2 dias, com madeira; 6 pes­
soas de tripulação.

Joachini Alwardt, brigue hollandez, capitão C. 
Drewcs, de Bordeaux em 8 dias, com trigo a Mar­
ques Netto & C.*; 9 pessoas dc tripulação.

Maua, vapor inglez, capitão Invin, de Londres 
em 38 dias, de Falmouth era 32, e do Santander 
em 6 , em lastro a R . Knowles; 14 pessoas dc tri­
pulação; é da força de 40 cavallos. Destina-se para 
0 liio  de Janeiro, e vem aqui receber carvão.

Senhora da Conceição, hiate portuguez, mestre 
A . T . Paes, de Setúbal ein 3 dias, com madeira;, 
7 pessoas de tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Alexander, galera austríaca, capitão G. Millor- 
savich, para Constantinopla, com carvão; 16 pes­
soas de tripulação.

Ella Constance, vapor inglcz, capitão W . Pit- 
tuck, para Londres com fructa, vinho e mais ge­
neros; 25 pessoas de tripulação.

Silencio, hiate portnguez, mestre 1̂ 1. P. de Cam­
pos, para Setúbal, em lastro; 7 pessoas de tripu­
lação.

Ave, patacho portuguez, capitão E . N. Marques, 
para -a Bahia, com vinho e mais generos; 12 pes­
soas de tripulação.

Jonia, paquete inglez a vapor, capitão J. Bon- 
fellow, para Palermo, Messina, Triest e Corfú, com 
fazendas; 35 pessoas de tripulação.

Senhora da Conceição, cahique portnguez, mes­
tre J. G. Nunes, para Olhão, com ccrcaes o fazen­
das; 10  pessoas de tripulação, e 2 passageiros, que 
são: José Pereira, artista; José Antonio dos Santos, 
marítimo; portuguezes.

Visconde de Athoguia, vapor portuguez, capitão 
M. G. Xavier, para a ilha da Madeira, com encom- 
raendas; 27 pessoas de tripulação, e 3 passageiros.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, cm frente dc 
Bclem, cm 16 de fevereiro de 1 8 6 0 . = / .  J. Cecilia 
Kol, capitão-tenente, commandante.

M O N T E  P IO  D A S  S E C R E T A R I A S  D X S T A D O

Sua ex.* 0 conselheiro presidente da assembléa 
geral d’ esto monte pio convida todos os srs. socios 
a comparecer no local do costume, ás onze horas 
da manhã do dia 19 do corrente, a fim de lhes ser 
presente 0 parecer da commissão de exame de con­
tas, com respeito ao 2 .® semestre do anno proximo 
pretérito, c  do elegerem ajunta administrativa, the- 
soureiro, escrivão, e respectivos supplentes, para 0 
pi’cscnte anno.

Lisboa, cm 10 de fevereiro dc X^Ç>0.= Joaquim 
Vicior da Silva Teixeira de Gusmão, secretario da 
mesa da assembléa geral.

A S S O C IA Ç Ã O  D O S  E M P R E G A D O S  D O  E S T A D O

DESPACHADO PARA CONSUMMO 
No Porto

rip M  A lm . Ctn.
34 2 -6 -  -

Vinho maduro...........................................
Dito verde......... *.......................................
'  DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO

Pipa* A lm . Can.

Vinho.............................................. ... ......... . ^(Cmmercw do Porto.)

B A R R A  D O  D O U R O
(Boletim do telegrapho da foz de 16 de fevereiro de 1860)

EMB.ARCAÇÕES ENTRADAS EM IS

Lynce, vapor de guerra poi’tuguez, de cruzar. 
Lusitania, vapor portuguez, de Lisboa.
Cintra, vapor inglez, de Liverpool, em 4  dias. 
Não saiu embarcação alguma, nem se avista fóra

D e ordem do sr. vicc-prcsidentc da assembléa ge­
ral é convocada a mesma a rcunir-sc no sabbado 
25 do corrente, pelas sete horas da noite, para dis­
cutir c votar 0 parecer do conselho fiscal sobro o re­
latório e contas da direcção, e proceder á eleição do 
novo conselho e direcção.

Jgualmcnte sc previnem os srs. socios de que 0 
mencionado parecer se acha patente na sala da as­
sociação por espaço dc oito dias.

Lisboa e sala da associação, aos 16 do fevereiro 
de 1860.= i Ã  A. M. de Figueiredo, secretario da
mesa.

c d e se m b a ra ç a d a  a  re c e ita  la n ç a d a  a  fl. 376 d o  l i v .  137 da 
2.® re p a rt iç ã o  d o  d e p o sito  p u b lic o , im p o rta u c ia  d e  doze a n ­
n o s d e  censos, p e n h o ra d o s  p o r exe cução  fiscal c o n tra  os h e r -  
deiro.s do e x.™  m a rq u o z  d e  A n g e ja :  q u e m  t i v e r  d e  sc o p p o r 
0 d e c la re  d e n tro  do d ito  praso, com  p e n a  d e  la n ç a m e n to  e 
re v e lia .  L is b o a ,  10 d e  fe v e re iro  d e  1 8 6 0 . = O  s o lic ita d o r fis­
c a l n a  6.® v a r a ,  R od rigo  José dos Santos.________

5̂ P E L O  J U I Z O  D A  3.® V A R A ,  e s c rivã o  C o u tiu h o , a  r e ­
q u e rim e n to  d a  fa ze n d a  n a c io n a l c o n tra  0 e x.™  conde d a E g a , 
c o rre m  éd ito s dc  d e z  dias, p a ra  
b a ra ç a d a s  as re c e ita s  s e g n iiile s : 11. 317, l iy .
154, fl. 308, l i v .  154, fl. 307, l i v .  154, fl. 311, h v .  lo 4 , fl. 323, 
l i v .  154, tu d o  d a  1.® re p a rt iç ã o ; e b e m  assim  f|.173, h y -  
fl. 350, l i v .  d ito , fl. 148, l i v .  137, fl. lo O , h y .  d ito , fl. I 4 9 , l iv .  
d ito , fl. 153, l i v .  d ito , fl. 165, h v .  d ito , fl. 167, l i v .  d ito , d a  2. 
re p a rt iç ã o  n o  d e iw s ito  p u b lic o : q u e m  p e rte n d e r o p p o r-se  cicye 
fa z e -lo  n o  d ito  p ra s o , p e n a  de l a n ç a m e i it o . = 0  s o lic ita d o r a a  
3.® v a r a ,  F rancisco M a ria  E néa^ ________________________

20 N A  T A R D E  D E  5 D E  5 I A R Ç O  F U T U R O ,  pelas tres 
h o ra s , n a  p ra ç a  do d e p o sito  p u b lic o , sc h a  dc a rre m a ta r u m a  
p ro p rie d a d e  de casas, com  seu q u in ta la o , d e n o m in a d o  daJlha, 
n.®‘ 4 e 5, 110 s it io  d a  C r u z  da s O liv e ir a s ,  fre g u e zia  dc  A ju d a ,  
re n d e  33#600 ré is, a v a lia d a  em  470^1000 ré is , e pe rte nce  inais 
u m  te rre n o , q u e  c o n sta  de h o rta , p o m a r de e sp in h o  e  o l iv e i­
ra s, po ço  com  e n g e n h o  re a l, e m a is  p e rte n ç a s , fo re ira  e.sta 
p a rte  rú s t ic a  em 4 # O U O  rú is , la u d e m io  de v in t e n a , re n d e  ré is  
24#000, a v a lia d o  em  380sl(}00 ré is, l i v r e  de todos os e n c a r­
gos, v in d o  a  s o m m a r o  re n d iin e iito  to ta l 57#16(X) ré is, c  as 
a va lia ç õ e s  cm  850#000 ré is , q u e  é p o r  q u a n to  ya i_ á  p ra ç a ; 
p e n h o ra d a  a  D o m in g o s  G u illie rm e  F e lic io  de O l iv e ir a ,  e sua 
m u lh e r, a  re q u e rim e n to  d e  J la n u e l  de C a m p o s  P e re ira , p e la  
l .* v a r a ,  e s c rivã o  B a r r o s o . - - 0  e s c rivã o  d a  a rre m a ta ç ã o , Ã iY ra .

6 A N T E  O  J U I Z O  D E  D I R E I T O  D A  6.® V A R A ,  escri­
v ã o  P a e s, ju s tific a m  M a r ia  R i t a  F o r íu n a t a ,  c M a r i a  d a l  ie-
d a d e , serem  as p ró p ria s  le g a ta ria s  c o n te m p la d a s  no te s ta ­
m e n to  com  q u e  fa lle c c u  F ra n c is c o  R o d rig u e s , a fim  de ave^r-
b a r  ca d a  u m a  e m  seu n o m e  tre s  t it u lo s  dc  c in c o  a<jçues do 
b a n c o  d c  P o r t u g a l,  d o  v a lo r  n o m in a l do 500#000 m s  cada. 
u m , sendo os d o  le g a d o  d a  p rim e ira , com o c re a d a  d o  testa 
d o r. dos n.®‘ 4:226, 4:227, 4:228; e os d a  s e g u n d a , com o se­
g u n d a  s o b rin h a  d o  m esm o, dos n.®* 4:229, 4:230, 4:231: qn eai 
t i v e r  q u e  o p p o r-se  á  m esm a ju s tif ic a ç ã o  d e d u za  sou d ire ito  
n o  d it o  ju iz o , n o  p ra s o  dc  t r in t a  d ia s, sob p e n a  d c  la n ç a m e n ­
to  e re v e lia . ______________

7 P E L O  J U I Z O  O R D I N Á R I O  do ju lg a d o  d o  C a rta x o , 
e c a rto rio  d o  e s c rivã o  M e s q u ita , a  re q u e rim e n to  d o  conse-
Ih e iro  J o ã o  R e b e llo  d a  C o sta  C a b ra l, c o rre m  é dito s do t r in t a  
d ia s, a  c h a m a r q u e m  t i v e r  d ire ito  a  o p p o r-s e  á  a rre m a ta ç a o  
q u e  em  b a s ta  p u b lic a , em  v ir t u d e  d c  d e lib c ra ç a o  do conse­
lh o  d e  fa in ilia , c o m p e te n te m e n te  a u c to risa d a , n o  in v e n ta rio  
a  q u e  sc p roced e p o r o b ito  de F ir m i n o  A n to n io ,  fez, (ím do 
c o rre n te  fe ve re iro , do ca.*al das M a lh a d a s , ao pé d a  q n u ita  
d o  V a l l e  d a  P e d ra , do q u a l e ra  s e n h o r i it i l  0 d ito  I- irm in o ,I I U  V l U i e  U . t i l - U l . V ,  U U  O V . I . . » .  ................ O A n l r i n A ?
por omprasamentofateo.rim,^conao fÔro_anuuâ ^̂

M O N T E  P IO  U N IÃ O

Em  cumprimento do n.® 5.® do artigo 58.® dos 
estatutos se acham patentes na sala das sessões, rua 
da Barroca n.® 109, 1.® andar, os livros e contas da 
gcrcncia do anno findo, nos proximos domingos 19 
e 26 do corrente mez, desde as onze horas da ma­
nhã até ás tres da tarde; oiitrosim são os socios 
prevenidos que a reunião para approvação das re­
feridas contas terá logar ua segunda feira 27, pe­
las sete horas da noite.= 0  secretario, F. A. Sotto 
Maior Paposo.

.res dc  ce va d a , e com  0 la u d e m io  de q u a re n te n a  
M a y e r  J ú n io r ,  cora a  pen a d e  la n ç a m e n to , c  dc  ,.
H a se j u l g a r  p a ra  0 a rre m a ta n te  l i v r e  e d e se m b a ra ç a d o  o  t ito  
c a sa l d e  todos os o m is  o u  e n c a rg o s reacs ou 
g ita d o s  o u  n ã o  co g itado s, e d e jiy p o íh c c a s  °
ra c s  com  o u  sem re g is to , e m a is  e n c a rg o s i>oi 
g ia d o s q u e  se ja m , q u e  to d o s passavao m as
arrematação, e n tra d o  n o  dep osito  g e ra l do d it  J ’ '

a ffe cta rão  0 casal, c tã o  só m e n te  0 d ito  seu P>!^ »

21 N A  S E G U N D A  F E I R A  20 D O  C O R R E N T E ,  das 
d u a s p a ra  as tre »  h o ra s  d a  ta rd e , n a  casa d a  p ra ç a  d o  com - 
m c rc io  d  e sta  cidade, F .  F .  T o o s b u y ,  c a p itã o  d a  h a rc a  d in a -  
m a rq u e z a  N ephm , p ro ce d e rá  a  le ilã o  (a q u e m  p o r  m e n o r p ré ­
m io  0 fize r) de u m  e in p re s tim o  a ris c o  n ia r it im o  dc  12:(yXI#000 
ré is, m o e d a  sona nte, pouco m a is  o u  m enos, q u e  p re c is a  p a ra  
p a g a m e n to  das despezas o c co rrirla s ao d ito  n a v io  no p o rto  
(Uesta cidade, o nd e  c u tro ii  p o r  a rr ib a d a  fo rç a d a  n a  pre se n te  
v ia g e m  d o  H a m b u r g o  p a ra  V a lp a r a is o ,  c o n d u zin d o  u m  c a r-  
re g á m o n to  de d iv e rs a s  m e rc a d o ria s.

A s  condições e.starào p a te n te s  n o  d ia  0 lo c a l d o  le ilã o . C o r ­
re t o r  G a v a z z o .

L is b o a , 16 do fe v e re iro  d e  1860.

22 N O  C A E S  D O  S O D R E ,  n.» 8, c sc rip to rio , tra ta -s c  do
u m  e m p ré s tim o  s o b re  p ré d io s, rú s tic o s  e u rb a n o s , be m  s itn a - 
do.s, in sc rip ç u e s, acções d o  b a nco , c  jo ia s .

23 G R A N D E  S O R T I M E N T O  D E  O B J E C T O S  P R O P R IO S  D O  
C A R N A V A L ,  n a  lo ja  do q u in q u ilh e r ia s  de A .  J .  C a rd o s o ,ru a  
d a  B ittísg a , 11.®* 22 c  23, e sq u in a  d a  rn a  d a  P ra ta , á p ra ç a  d a  
F ig u e ir a — sm preza.s fra n c e za s, ig u a r ia s  de c é ra  copiada s do 
n a tu ra l,  coi>os c  g a rra fa s  com  v in h o  q u o  n u n c a  ee g a s ta , b i-  
xo s  de g o in m a  c la stic a , d ito s  de c m d a , m asca ra s de cavtuo, 
c é ra , se fiin  e a ra m e  in o ve u tc s, p a jie lliiiiio s  a ro m á tico s, v c lw -  
çados, p a stilh a s, a ra n h a s, c  bkxos d e  e sta llo , 0 m u ita s  o u tra s  
g a la n te ria s  p ro jir ia s  do tem po.

S O C IE D A D E  H U M A N I T A R I A  D E  S. M A M E D E

D c ordem do ill.“ ® sr. presidente d<a assembléa 
geral são convidados os socios no goso dc seus di­
reitos a reunir sexta feira 17 do corrente, pelas sete 
horas da noite, na sala das suas sessões, a fim de, 
alem da discussão da reforma do projecto de esta­
tutos, se tratar de negocio de interesse para a mes­
ma sociedade.

Lisboa, sala das sessões da sociedade humanita-

uao
qual todavia não so poderá levantar, sem quu l'^9”Tmnô s- 
mostrem pagos os fóros, a co^ribniçao predi. , _ P •-
tos goraos ou e.spociacs que affcctein ou possm« iulgido 
0 dito casal; segundo, por sentença tran- îtada cm juigado 
so iiileuc livre e inteiramente desembaraçado 0 cn.al aiic-80 ju lg u e  
m a ta d o .

P E L A  C A M A R A  P A T R I A R C I I A L  c o rre  u m  procw.^.o

Senhora d a  Purificação ----------------’ - .1 -. *
m ados todos os q u e  se ju lg u e m  com  d ire ito , o u  a  o p p o r se a 
e xtin e ç ã o  d a  m e sm a  c o llc g ia d a , o u  a  percoberem  a lg u m a  p a r­
te  dos re n d im e n to s  (V e lla , nos te rm o s  d a  Ic id c  10 dc  ju n h o  de 
1848,0  d e c re to  de 27 do d e ze m b ro  dc  1849, p a ra  q u e  o  ve n h a m  
d e d u z ir  n o  m esm o ju iz o , d e n tro  de t r in t a  dia?, cm n a  com m i- 
n a ç â o  dc re v e lia . *___________________

9 P E L A  C A M A R A  P A T R T A R C H A L  c o rre  u m  processo 
d e  liq u id a ç ã o , a  re q u e rim e n to  d o  r e ito r  do s e m in a n o  p a tria r- 
c h a l de S a n ta ré m , so b re  a  e xtin e ç ã o  d a  c o llc g ia d a  de S anto 
A n t â o  d o  T o j a l ,  e p e lo  p re se n te  são c h a m a d o s todos os que
se ju lg u e m  com  d ire ito , o u  a  o p p o r-se  á  e xtin e ç ã o  d a  m esm a 
c o llc g ia d a , o u  a  p e rc e b e re m  a lg u m a  p a rte  dos re n d im e n to s

ESPECTACULOS
REAL TIlEATliO DE S. CAIIEOS

Hoje, 17 fie fevereiro (49.* rceita cio assignatma). 
opera— O Trovador, ]jcla ultima vez; dança, mtro- 
duc(,‘ào pelo eorjio do baile, 0 um pa?so a dois novo.

«alibado, 18 (5U.* J-éeita dc assignaturab ira no- 
vameute á secna a opc^ra Barbeiro dc ocviina.

Sabbado, 25, terá logar 0 bcneheio da primeira 
bailarina assoluta a sr.* Stefaiiska.

Segunda feira, 27, terá logar 0 beneficio das es­
colas do real conservatorio dc Lisboa.

Os srs. assiguantes que quizerem íiear com os seus 
amarotes para (jnalquer d ’cstes benefieios terao. a

earaaroteiro até domin-bondade de 0 declarar ao 
go, 19.

TIIFATilO 1)0 GYMiNASlO DRAMATICO 
Hoje, 17 de fevereiro (6 .* recita cie assignatura): 

a primeira representação da comedia cm 1 acto, 01- 
nada de coplas, original, pelo sr. Luiz de Araújo Ju-

__ ifm. marido que é vietima ãasmodas— labia,
tragédia heroi-comica cm 3 actos— Pedro, o tecelão, 
2 actos. __
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